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Capítulo 1





      Sorte em Dobro


    




    Os dois ladrões de jade amadores suavam na cozinha do restaurante Sorte em Dobro. No salão, as janelas estavam abertas e o cair da noite trazia consigo uma brisa costeira que deixava o estabelecimento fresquinho. Mas, ali na cozinha, havia apenas dois ventiladores de teto que rodavam e rodavam o dia inteiro e não adiantavam muita coisa. O verão mal tinha começado e a cidade de Janloon já estava tal qual um amante exausto de tanto fazer amor: pegajosa e com um agradável aroma adocicado.




    Bero e Sampa tinham dezesseis anos e, depois de planejarem por três semanas, tinham decidido que aquela noite mudaria suas vidas. Bero vestia a calça escura dos garçons e uma camisa branca que grudava nas suas costas de um jeito desconfortável. Sua cara pálida e os lábios rachados estavam rígidos de tantos pensamentos guardados dentro da cabeça. Ele levou uma bandeja de copos sujos até a cozinha, limpou as mãos num pano de prato e se inclinou na direção de seu comparsa, que lavava a louça numa mangueira de alta pressão antes de colocar as peças no escorredor.




    — Ele tá sozinho agora — disse Bero, com a voz baixa.




    Sampa ergueu o olhar. Ele era um adolescente abukiano (tinha a pele negra, cabelos crespos e bochechas levemente rechonchudas que lhe davam um ar de querubim). O rapaz piscou rápido e então voltou sua atenção à pia.




    — Meu turno termina em cinco minutos.




    — Tem que ser agora, keke — disse Bero. — Me dá isso aí.




    Sampa secou a mão na camisa e puxou um pequeno envelope de papel do bolso. Passou-o apressado para Bero, que o guardou embaixo do avental, pegou a bandeja vazia e saiu da cozinha.




    No bar, pediu rum com pimenta, limão e gelo (a bebida favorita de Shon Judonrhu). Pegou o drink, soltou a bandeja e, de costas para o salão do restaurante, se inclinou sobre uma mesa perto da parede. Enquanto fingia limpar a mesa com a toalha, despejou no copo o conteúdo do envelope, que efervesceu e se dissolveu no líquido âmbar.




    Bero ajeitou a postura e se dirigiu a uma das mesas do bar que ficavam no canto do recinto. Shon Ju, com o corpanzil apertado numa cadeirinha, continuava sentado sozinho. Naquela mesma noite, Maik Kehn estivera ali também, mas, para grande alívio de Bero, o homem tinha decidido voltar a se reunir com o irmão em um reservado do outro lado do salão. Bero colocou o copo em frente a Shon.




    — Por conta da casa, Shon-jen.




    Shon pegou a bebida e, mais pra lá do que pra cá, assentiu, mas sem erguer o olhar. Ele era um cliente assíduo do Sorte em Dobro, e bebia muito. O ponto careca no centro de sua cabeça estava rosado sob a luz do restaurante. Os olhos de Bero foram atraídos um pouco mais para baixo, para as três gemas verdes em sua orelha esquerda. Era irresistível.




    Se afastou antes que o pegassem encarando. Era ridículo que um velho bêbado gordo daquele jeito fosse um Osso Verde. Claro, Shon tinha apenas uma jadezinha ali, mas, como ninguém o respeitava, mais cedo ou mais tarde alguém a roubaria, talvez até lhe ceifasse a vida no processo. E por que esse alguém não pode ser eu? Pensou Bero. Boa pergunta. Ele podia até não passar de um desgraçado que trabalhava nas docas, alguém que nunca teria educação militar na Escola do Templo Wie Lon ou na Academia Kaul Dushuron, mas pelo menos era kekonésio até o último fio de cabelo. Tinha colhões e aquele quê a mais necessário para se tornar alguém nessa vida. As jades tinham o poder de transformar qualquer um em alguém.




    Ele passou pelos irmãos Maik, que estavam em um reservado com um terceiro jovem. Bero deu um sorrisinho amarelo só para poder prestar mais atenção nos três. Maik Kehn e Maik Tar (esses sim eram Ossos Verdes de verdade). Homens musculosos, com dedos cheios de anéis de jade e, presas na cintura, facas talon cujas empunhaduras eram engastadas com jade. Se vestiam bem: camisas escuras, jaquetas de alfaiataria amarelo-queimadas, sapatos pretos brilhantes e chapéus. Ambos eram membros notáveis do Clã do Desponta, que controlava a maior parte dos bairros deste lado da cidade. Um dos irmãos deu uma olhada na direção de Bero.




    Bero se virou na mesma hora e se ocupou com a louça. A última coisa que queria hoje à noite era os irmãos Maik prestando atenção nele. Lutou contra o impulso de dar uma conferida na pequena pistola que tinha enfiado no bolso da calça e que ficava escondida pelo avental. Calma. Depois de hoje, nunca mais usaria esse uniforme de garçom. Nunca mais teria que servir ninguém.




    Lá na cozinha, Sampa havia terminado o turno e estava de saída. O rapaz deu uma olhada questionadora para Bero, que assentiu. O serviço fora feito. Os dentinhos superiores de Sampa ficaram à vista e mordiscaram o lábio inferior.




    — Acha mesmo que a gente consegue? — sussurrou.




    Bero aproximou o rosto do parceiro e sussurrou:




    — Relaxa, keke. A gente já tá conseguindo. Não dá mais pra voltar atrás. Você tem que fazer a sua parte!




    — Eu sei, keke. Eu sei. E eu vou — assentiu, com um olhar magoado e amargo.




    — Pensa na grana — sugeriu Bero, e lhe deu um empurrãozinho. — Agora vai.




    Sampa deu uma última olhada nervosa para trás e então saiu pela porta da cozinha. Bero ficou observando-o e desejou pela milésima vez que não precisasse de um parceiro tão banana e tão insípido. Mas não adiantava ficar reclamando; apenas um abukiano nativo e puro-sangue, imune à jade, conseguiria pegar uma joia e sair de um restaurante lotado sem acabar se entregando.




    Não tinha sido fácil convencer Sampa a participar do plano. Como muitos de sua aldeia, o garoto se arriscava nos finais de semana mergulhando no rio, atrás de pedras de jade que podiam ter escapado das minas distantes. Era perigoso. Quando ficava cheia devido à chuva, a corrente arrastava muitos mergulhadores azarados. E, mesmo se algum deles tivesse a sorte de encontrar alguma coisa (Sampa se gabava de ter encontrado uma do tamanho de um punho fechado certa vez), ainda havia a possibilidade de serem pegos. Se tivessem sorte, passavam um tempo na cadeia. Se não, no hospital.




    Bero ficou insistindo para Sampa que essa estratégia nunca levaria a lugar algum. Qual o sentido de pescar jades brutas e vendê-las para os comerciantes do mercado clandestino que as lapidavam, traficavam para fora da ilha e ainda pagavam só uma pequena parte do que lucravam? Uma dupla de rapazes espertos e corajosos como eles podia ir muito mais além. Se fosse para traficar jades, disse Bero, que não fosse pouca coisa. Pedras já lapidadas, cortadas e esculpidas. Era aí que estava o dinheiro de verdade.




    Bero voltou ao salão do restaurante e ficou limpando e arrumando mesas para se ocupar enquanto olhava para o relógio de cinco em cinco minutos. Podia muito bem passar a perna em Sampa depois, quando tivesse conseguido o que precisava.
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    — O Shon Ju falou que aconteceu alguma coisa em Sovaco — disse Maik Kehn, inclinado para conversar discretamente sob o acolchoado de barulho que preenchia o ambiente. — Um bando de pirralhos acabando com os negócios.




    Seu irmão mais novo, Maik Tar, se aproximou do outro lado da mesa para pegar um bolinho de lula com os hashis.




    — De que tipo de pirralhos estamos falando?




    — Uns Dedos bem ralé. Um bando de jovens brigões que não deve ter mais de uma ou duas jades.




    O terceiro homem na mesa estava carrancudo e pensativo de um jeito que não lhe era habitual.




    — Até mesmo os Dedos da mais pura ralé são soldados do clã. Eles obedecem aos Punhos, e os Punhos aos Chifres. — O Distrito de Sovaco sempre fora um território disputado, mas ameaçar estabelecimentos filiados ao Clã do Desponta era algo ousado demais para ser obra de alguns bandidinhos inconsequentes. — Parece que tem alguém querendo sacanear a gente.




    Os Maik olharam para ele, e depois um para o outro.




    — O que é que tá acontecendo, Hilo-jen? — perguntou Kehn. — Você tá meio esquisito hoje.




    — Tô?




    Kaul Hiloshudon se recostou na parede do reservado, virou o copo da cerveja que estava ficando choca e limpou a espuma.




    — Deve ser o calor.




    Kehn gesticulou para um dos garçons; hora de mais uma rodada. O adolescente pálido manteve o olhar baixo enquanto os servia. Até deu uma olhada rápida para Hilo, mas aparentemente não o reconheceu. As poucas pessoas que não conheciam Kaul Hiloshudon pessoalmente não esperavam que ele aparentasse ser tão jovem. O Chifre do Clã do Desponta, que na hierarquia ficava atrás apenas do próprio irmão mais velho, quase sempre passava despercebido em público. Algumas vezes, isso irritava Hilo. Outras, porém, até que era bem útil.




    — Outra coisa esquisita — disse Kehn, depois de o garçom sair. — Ninguém viu ou teve notícias do Gee Três-dedos.




    — E como é que é possível perder o Gee Três-dedos de vista? — perguntou Tar, impressionado.




    O ourives de jade do mercado clandestino era tão conhecido por seu tamanho quanto por sua deformidade.




    — Quem sabe ele saiu do esquema.




    Tar deu uma risadinha sarcástica.




    — Só tem um jeito de sair do esquema de jade.




    Uma voz falou bem próxima do ouvido de Hilo.




    — Kaul-jen, como o senhor está nesta noite? Tudo do agrado do senhor?




    Seu Une tinha aparecido ao lado da mesa e exibia o sorriso ansioso e solícito que sempre reservava para eles.




    — Tudo excelente, como sempre — respondeu Hilo, com o rosto mais relaxado e exibindo seu típico sorriso de lado.




    O dono do Sorte em Dobro apertou as duas mãos cheias de cicatrizes provenientes da cozinha, assentiu e sorriu, agradecido. Seu Une era um sujeito lá por volta dos sessenta anos, careca, corpulento e representava a terceira geração de sua família à frente dos negócios. Seu avô fundara o respeitável estabelecimento e seu pai mantivera tudo funcionando, tanto durante a guerra quanto depois. Assim como seus antecessores, Seu Une era um fiel Lanterna do Clã do Desponta. Sempre que Hilo aparecia, ele vinha pessoalmente prestar respeito.




    — Por favor, me avise caso haja mais alguma coisa que eu possa trazer para o senhor — insistiu.




    Depois de Seu Une, agora mais tranquilo, ter saído, Hilo voltou a ficar sério.




    — Faça mais perguntas por aí. Descubra o que aconteceu com o Gee.




    — E por que a gente liga pro Gee? — perguntou Kehn, não de forma impertinente, apenas por curiosidade. — Já foi tarde. Menos um ourives passando nossas jades pra fracotes e estrangeiros.




    — É que acho estranho, só isso. — Hilo se inclinou para frente e pegou o último bolinho de lula. — Não dá pra esperar nada de bom quando os cachorros começam a sumir das ruas.
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    Bero estava começando a pirar. Shon Ju já tinha quase secado o drink batizado. Era pra droga não ter gosto e nem cheiro, mas e se Shon, com os sentidos mais aguçados de um Osso Verde, conseguiu detectá-la de alguma forma? E se não funcionasse e o homem fosse embora e levasse a jade para longe do alcance de Bero? E se Sampa tivesse perdido a coragem? A colher nas mãos de Bero tremia quando ele a colocou sobre a mesa. Relaxa. Seja homem.




    Um fonógrafo no canto arquejava uma ópera romântica e lenta, mas mal dava para ouvi-la com toda a conversa incessante das pessoas. Fumaça de cigarro e aromas de temperos se agarravam, lânguidos, às toalhas vermelhas das mesas.




    Shon Ju se levantou rápido. Cambaleou até a porta traseira do restaurante e empurrou a porta do banheiro masculino.




    Devagar e em silêncio, Bero contou até dez, se desfez da bandeja e o seguiu casualmente. Quando entrou no banheiro, colocou a mão no bolso e a fechou ao redor da coronha da pequena pistola. Trancou a porta e se posicionou contra a parede.




    De uma das cabines, veio o som de um vômito contínuo e Bero quase engasgou com a catinga nauseabunda da golfada repleta de álcool. A descarga foi acionada e os barulhos pararam. Houve uma batida abafada, como o ruído de algo pesado caindo no chão de azulejos e, então, um silêncio ensurdecedor. Bero deu vários passos para frente. O coração retumbava em seus ouvidos. Ele ergueu a arma na altura do peito.




    A porta da cabine se abriu. O corpanzil de Shon Ju estava caído lá dentro com todos os membros espalhados. O peito do homem subia e descia enquanto emitia roncos suaves. Uma linha fina de baba escorria do canto de sua boca.




    Sapatos de tecido sujos se mexeram em uma cabine mais distante e Sampa ergueu a cabeça de onde estava deitado esperando. Ele arregalou os olhos quando viu a pistola, mas mesmo assim se esgueirou até Bero para encarar o homem inconsciente.




    Puta merda. Funcionou.




    — Tá esperando o quê? — Bero gesticulou com a arma na direção de Shon. — Vai! Pega!




    Hesitante, Sampa se espremeu pela porta meio aberta da cabine. A cabeça de Shon Ju pendia para a esquerda, então o brinco cravejado de jade estava pressionado na parede do cubículo. Com a expressão temerosa de alguém prestes a tocar num fio de eletricidade, o garoto posicionou as mãos dos dois lados da cabeça de Shon e parou. O homem não se mexeu. Sampa virou a cabeça caída do sujeito para o outro lado. Com os dedos tremendo, ele pegou o primeiro brinco de jade e tentou tirar a tarraxa.




    — Aqui, ó. Usa isso aqui.




    Bero entregou um pacote de papel vazio. Sampa jogou a joia ali e foi remover o segundo brinco. Os olhos de Bero dançavam entre a jade, Shon Ju, a arma, Sampa e, mais uma vez, a jade. Ele deu mais um passo para a frente e deixou o cano da pistola a poucos centímetros da cabeça do homem desfalecido. A arma parecia tão compacta e ineficaz que chegava a ser angustiante. Era uma arma de um homem do povo. Mas não fazia diferença. Shon Ju não conseguiria usar o Aço e nem a Deflexão nesse estado. Sampa pegaria a jade e sairia pela porta dos fundos completamente desavisado. Bero terminaria seu turno e se encontraria com ele depois. Ninguém incomodaria o velho Shon Ju por horas; não era a primeira vez que o sujeito desmaiava bêbado em um banheiro.




    — Anda de uma vez — disse Bero.




    Sampa tinha tirado duas das jades e estava pegando a terceira. Seus dedos cavoucavam as reentrâncias da orelha carnuda da vítima.




    — Este aqui não sai.




    — Então puxa, só puxa!




    Sampa deu um último e teimoso puxão. A joia foi arrancada da carne que crescera ao redor. Shon Ju se mexeu e abriu os olhos.




    — Merda! — exclamou Sampa.




    Com um berro estrondoso, Shon ergueu os braços, agitou-os ao redor da cabeça e bateu com tudo na mão de Bero bem quando ele apertou o gatilho. O tiro não acertou ninguém, mas foi longe e acabou atingindo o gesso no teto.




    Sampa foi se afastar e, quando se virou para a porta da cabine, quase tropeçou em Shon que, por sua vez, agarrou uma de suas pernas. Desorientado, os olhos do homem se reviravam de raiva. Sampa caiu e estendeu as mãos para aparar o tombo. O envelope de papel se soltou, deslizou pelo chão e parou no meio das pernas de Bero.




    — Pega ladrão!




    A boca de Shon Ju formou as palavras em um rosnado, mas Bero não ouviu nada. Sua cabeça estava emudecida por causa do tiro e era como se tudo estivesse acontecendo numa câmara à prova de som. Ele encarou quando o Osso Verde com o rosto todo vermelho alcançou o garoto abukiano como um demônio rastejante saído de um abismo.




    Bero se agachou, pegou o envelope amassado e correu para a porta.




    Só que esqueceu que a tinha trancado. Por um segundo, ficou empurrando e empurrando como um idiota em pânico, antes de virar o trinco e sair correndo. Os fregueses do restaurante tinham ouvido o tiro, então dezenas de rostos assustados estavam virados para ele. Bero teve a esperteza necessária para esconder a arma no bolso, apontar para o banheiro e gritar:




    — Tem um ladrão de jade lá dentro!




    E, então, atravessou o salão e foi desviando de mesas enquanto as duas pedrinhas escavavam o papel e pressionavam a palma de sua mão fechada com força. As pessoas, cujos rostos pareciam um borrão enquanto ele corria, abriam caminho. Bero derrubou uma cadeira, caiu, se levantou e continuou correndo.




    Seu rosto queimava. De repente, uma onda de calor e energia diferente de tudo o que já sentira na vida o invadiu como uma corrente elétrica. Ele chegou à larga escada curvada que levava ao segundo andar, onde os clientes tinham levantado e olhavam pela sacada para ver que bafafá era aquele. A mil por hora, Bero subiu os degraus em poucos segundos. Seus pés mal tocaram o chão. A multidão ficou chocada. A surpresa de Bero se transformou em euforia. Ele olhou para cima e deu uma risada. Só podia ser Leveza.




    Uma película fora erguida de seus olhos e ouvidos. O arranhar dos pés da cadeira, o prato que se chocou no chão, o gosto do ar na língua — tudo parecia muito mais nítido. Alguém tentou agarrá-lo, mas Bero era muito rápido. Ele mudou de direção, pulou de cima de uma mesa, espalhou pratos e provocou gritos. Havia uma porta telada à frente que abria passagem para um pátio com vista para o porto. Sem nem pensar e sem parar, ele atravessou a barreira como um touro ensandecido. Os entalhes vazados de madeira se despedaçaram e Bero passou tropeçando pelo buraco do tamanho de um corpo que tinha feito enquanto dava um grito em comemoração. Não sentia dor nenhuma, apenas uma sensação selvagem e feroz de invencibilidade.




    Era o poder da jade.




    O ar da noite o atingiu com tudo e fez sua pele formigar. Lá embaixo, a extensão brilhante de água o convocava de um jeito irresistível. Ondas de um delicioso calor pareciam percorrer as veias de Bero. O oceano parecia tão agradável, tão refrescante. Seria tão bom. Ele voou até o parapeito do pátio.




    Mãos o agarraram pelo ombro e o fizeram parar abruptamente. Bero foi puxado para trás como se tivesse atingido o fim de uma corrente, se virou para trás e deu de cara com Maik Tar.


  




  

    

      
Capítulo 2





      O Chifre do Desponta


    




    O tiro abafado veio do outro lado do salão do restaurante. Um segundo ou dois depois, Hilo sentiu: o inesperado retinir na cabeça causado por uma jade com a aura descontrolada, tão estridente quanto um garfo raspando em vidro. Kehn e Tar se viraram nas cadeiras quando o garçom adolescente saiu correndo do banheiro e se dirigiu até a escada.




    — Tar — disse Hilo, mas nem havia necessidade: os dois Maik já estavam em ação.




    Kehn entrou no banheiro e Tar pulou até a escada, pegou o ladrão no pátio e o arremessou de volta pela porta de tela quebrada. Um espanto coletivo e vários gritos vieram do restaurante quando o garoto voou de volta para dentro, bateu no chão e derrapou no topo da escada.




    Tar entrou no estabelecimento logo em seguida e se abaixou para tirar os escombros do caminho. Antes que o jovem conseguisse se levantar, Tar agarrou-lhe a cabeça e a forçou contra o chão. O ladrão tentou pegar a arma, uma pequena pistola, mas Tar a arrancou dele e a jogou pela porta quebrada, em direção ao porto. O garoto soltou um grito abafado contra o carpete quando o joelho do Osso Verde pressionou seu antebraço e o envelope de papel foi arrancado de sua mão, que já estava até branca de tanta força que fazia para segurá-lo. Tudo aconteceu tão rápido que a maioria do povo lá de dentro nem viu.




    Tar se levantou enquanto o adolescente no chão tinha espasmos e gemia conforme a energia perturbadora da jade era arrancada de seu corpo, levando consigo o zumbido raivoso no crânio de Hilo. O Maik mais jovem puxou o ladrão para cima pela camisa de garçom e o arrastou pela escada até o térreo. Os clientes animados que tinham levantado das mesas abriram espaço em silêncio. Kehn saiu do banheiro puxando um jovem e choramingante garoto abukiano pelo braço. Ele fez o moço ficar de joelhos e Tar colocou o ladrão ao lado.




    Shon Judonrhu saiu cambaleando depois de Kehn e foi usando as cadeiras para se equilibrar enquanto andava. Parecia que não tinha muita certeza de que lugar era aquele nem de como havia chegado ali, mas estava lúcido o bastante para sentir raiva. Seus olhos desfocados estavam arregalados para fora e, com uma mão, o homem cobria a orelha.




    — Ladrões — disse ele com palavras arrastadas. Shon pegou o punho da faca talon embainhada num coldre de ombro sob a jaqueta. — Vou estripar os dois.




    Seu Une se aproximou correndo e balançando os braços em protesto.




    — Shon-jen, eu imploro, por favor não faça isso no restaurante! — As mãos do senhorzinho estendidas à frente tremiam e seu rosto papudo estava pálido de incredulidade. Já era terrível o bastante que o Sorte em Dobro tivesse passado por tamanha humilhação e que a cozinha do restaurante tivesse abrigado ladrões de jade, mas se os dois garotos fossem publicamente estripados bem ao lado do bufê de sobremesas… nenhum negócio sobreviveria a tamanho azar. O dono do estabelecimento olhou, temeroso, para a arma de Shon Ju, em seguida para os irmãos Maik e para os clientes paralisados ao redor e conseguiu dizer: — É uma afronta pavorosa, mas, senhores, por favor…




    — Seu Une! — Hilo se levantou da mesa. — Não sabia que o senhor tinha incluído entretenimento ao vivo.




    Todos os olhos encararam Hilo enquanto ele atravessava o salão. Ele sentiu uma onda de compreensão invadir a multidão. Os clientes mais próximos perceberam o que Bero, quando o avaliou superficialmente, não tinha notado: embaixo da jaqueta esportiva cinza-clara e dos dois primeiros botões desabotoados da camisa azul-bebê de Kaul Hilo, havia uma longa fileira de pequenas jades encrustadas na pele de sua clavícula como um colar fundido na carne.




    Seu Une se aproximou correndo e caminhou ao lado de Hilo enquanto torcia as mãos.




    — Kaul-jen, não tenho como sentir mais vergonha por sua noite ter sido perturbada. Não sei como esses dois ladrõezinhos que não têm onde caírem mortos entraram na minha cozinha. Há algo que eu possa fazer para compensar? Qualquer coisa. Toda a comida e bebida que o senhor possa querer, é claro…




    — Essas coisas acontecem. — Hilo ofereceu um sorriso pacificador, mas o proprietário não se acalmou. Inclusive, parecia até mais nervoso enquanto assentia e enxugava o suor da testa. — Guarda essa faca talon, tio Ju. Seu Une já tem muito o que limpar, não tem necessidade de sujar o carpete com sangue. E tenho certeza de que toda essa gente que pagou por um belo jantar não quer ficar sem apetite.




    Shon Ju hesitou. Hilo o chamara de tio e demonstrara respeito apesar da clara humilhação pública pela qual passara. Mas isso, pelo visto, não era o bastante para acalmá-lo. Ele deu uma investida com a lâmina na direção de Bero e de Sampa.




    — São ladrões de jade! Tenho direito às vidas deles e ninguém pode me negar!




    Hilo estendeu o braço para Tar, que lhe passou o envelope de papel. Ele pegou as duas pedras na palma da mão. Kehn segurava o terceiro brinco. Pensativo, Hilo ficou rolando as três gemas verdes na mão e encarou Shon com um olhar de reprovação.




    A raiva sumiu do rosto de Shon Ju e foi substituída por receio. Ele olhou para as jades amontoadas na mão de outro homem e desbocando seu poder por Kaul Hilo em vez de nele mesmo. Shon sossegou. Ninguém mais falou. O silêncio imperou de repente.




    Shon pigarreou com força.




    — Kaul-jen, não foi minha intenção ser desrespeitoso à sua posição como Chifre. — Desta vez, ele falou com a deferência que dedicaria a um homem mais velho. — É claro que sou obediente às escolhas do clã quanto a todas as decisões referentes à justiça.




    Sorrindo, Hilo pegou a mão de Shon e passou-lhe as três joias. Ele fechou os dedos do homem ao redor das pedras com gentileza.




    — Então nenhum dano sério foi causado. Até gosto de quando o Kehn e o Tar têm um motivo para ficar em alerta. — Ele deu uma piscadela para os dois irmãos como se tivesse contado uma piada num pátio de escola, mas quando voltou a encarar Shon Ju seu rosto estava vazio de qualquer humor. — Quem sabe, Tio, seja hora de beber um pouco menos e prestar mais atenção nas suas jades.




    Shon Ju apertou as pedras devolvidas e as aproximou do peito num espasmo aliviado. Seu pescoço grosso estava vermelho de indignação, porém não disse mais nada. Mesmo com a mente turva e meio drogado, não era idiota. Entendeu que recebera um aviso. E, depois desse lamentável lapso, continuava sendo um Osso Verde apenas por consideração de Kaul Hilo. Se afastou com uma reverência acovardada.




    Hilo se virou e agitou os braços para a plateia transfixada.




    — Acabou o show, minha gente. Hoje o entretenimento foi por conta da casa. Vamos pedir mais da deliciosa comida do Seu Une e outra rodada de bebida!




    Um murmúrio de risada nervosa atravessou o salão conforme as pessoas iam obedecendo e voltavam para suas mesas e companhias, embora continuassem dando olhadas furtivas para Kaul Hilo, os Maik e os dois adolescentes arrependidos no chão. Não era muito usual que cidadãos comuns e sem jade testemunhassem tamanha demonstração das habilidades dos Ossos Verdes. Essas pessoas iriam para casa e contariam aos amigos o que viram: o modo como o ladrão se movera mais rápido do que qualquer ser humano comum e atravessara uma porta de madeira; o quanto, mesmo assim, os irmãos Maik eram mais velozes e mais fortes e a forma como até eles reverenciavam o jovem Chifre.




    Kehn e Tar levantaram os ladrões e os carregaram para fora do restaurante.




    Hilo os seguiu enquanto Seu Une continuava ao lado murmurando baixinho:




    — Mais uma vez, imploro por seu perdão. Eu seleciono meus funcionários com todo o cuidado, não fazia ideia de que…




    Hilo colocou uma mão no ombro do senhorzinho.




    — A culpa não é sua. Nem sempre é possível perceber quem vai pegar a febre de jade e sair de si. Vamos cuidar disso lá fora.




    Seu Une assentiu com um alívio vigoroso. A expressão era a de alguém que quase foi atropelado por um ônibus, conseguiu desviar e ainda assim deixou cair uma maleta cheia de dinheiro a seus pés. Se Hilo e os Maik não estivessem ali, ele acabaria tendo que lidar com dois garotos mortos e um Osso Verde irado e bêbado. Devido ao endosso público do Chifre, porém, o Sorte em Dobro escapou de uma mancha desastrosa na reputação e ainda por cima ganhou respeito. A fofoca se espalharia e a propaganda manteria o restaurante agitado por algum tempo.




    Pensar nisso fez Hilo se sentir melhor. O Sorte em Dobro não era o único estabelecimento dos Desponta pelas redondezas, mas era um dos maiores e o mais lucrativo; o clã precisava desse imposto. Acima de tudo, os Desponta não podiam arriscar que o lugar falisse ou mudasse de direção. Se um Lanterna fiel como Seu Une perdesse seu sustento, a responsabilidade recairia sobre Hilo.




    Ele confiava em Seu Une, mas pessoas são pessoas. Se aliam a quem tem o poder. O Sorte em Dobro pode até ser um negócio dos Desponta hoje, mas, se o jogo virasse e o proprietário fosse forçado a trocar de lado para manter o negócio da família e a cabeça sobre os ombros, Hilo tinha pouquíssimas dúvidas de qual seria a escolha. Lanternas eram civis sem jades, no fim das contas. Faziam parte do clã e eram cruciais para seu funcionamento, mas não morreriam por ele. Não eram Ossos Verdes.




    Hilo parou e apontou para a porta destruída.




    — Me manda a conta do prejuízo. Deixa comigo.




    Seu Une piscou, uniu as mãos e tocou a testa várias vezes para demonstrar gratidão.




    — O senhor é tão generoso, Kaul-jen. Não é necessário…




    — Não seja bobo — disse Hilo. Ele encarou o homem. — Me conta, querido amigo. Você andou tendo problemas por aqui nos últimos tempos?




    Os olhos do dono do restaurante varreram os arredores antes de voltarem a encarar o rosto de Hilo.




    — Que tipo de problemas, Kaul-jen?




    — Ossos Verdes de outros clãs — respondeu Hilo. — Esse tipo de problema.




    Seu Une hesitou, mas então puxou Hilo para o lado e abaixou o tom da voz.




    — Aqui nas Docas não, pelo menos ainda não. Mas um amigo do meu sobrinho que trabalha como garçom no Dançarina, lá no distrito de Sovaco, contou que viu homens do Clã da Montanha vindo quase toda noite. Eles sentam onde querem e esperam que a bebida seja de graça. Ficam falando que faz parte do imposto e que Sovaco é território dos Montanha. — Seu Une de repente deu um passo para trás, assustado com a expressão no rosto de Hilo. — Pode não passar de fofoca, mas já que o senhor perguntou…




    Hilo deu uns tapinhas no braço do senhorzinho.




    — Fofoca nunca é só fofoca. Nos avise caso você fique sabendo de mais alguma coisa, entendeu? Ligue sempre que precisar.




    — Claro, claro que vou ligar, Kaul-jen — disse Seu Une enquanto tocava a testa mais uma vez.




    Hilo deu um último tapinha firme no ombro do homem e saiu do restaurante.
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    Do lado de fora, Hilo parou para puxar um maço de cigarros do bolso. Eram espênicos e caríssimos; seu ponto fraco. Colocou um na boca e deu uma olhada ao redor.




    — O que vocês acham dali? — sugeriu.




    Os irmãos Maik tiraram os adolescentes do Sorte em Dobro e os arrastaram pelo morrinho de cascalho até a água, onde ninguém que passasse pela estrada veria. O rechonchudo garoto abukiano chorou e resistiu ao longo de todo o trajeto, enquanto o outro ficou imóvel e em silêncio. Os Maik jogaram os jovens no chão e começaram a espancá-los. Socos pesados e cadenciados no torso, nas costelas, no estômago e nas costas. Golpes nos rostos até que as feições dos meninos ficaram inchadas a ponto de deixá-los irreconhecíveis. Nada de pancadas nos órgãos vitais, na garganta ou na nuca. Kehn e Tar eram bons Punhos; tinham consciência e não se deixavam levar pelo desejo de sangue.




    Hilo fumou um cigarro enquanto observava.




    A noite já havia chegado a essa altura, mas não estava escuro. Postes iluminavam toda a orla e os faróis dos carros que por ali passavam banhavam a estrada em flashes brancos. Lá longe, na água, as luzes parcimoniosas dos navios de transporte pareciam manchas encobertas pela neblina marítima e pela poluição da cidade. O ar estava quente e carregado com a doçura de frutas maduras demais e a catinga da transpiração de novecentos mil habitantes.




    Hilo tinha 27 anos, mas até ele se lembrava da época em que carros e televisões eram novidade em Janloon. Agora estavam por toda parte, assim como havia mais gente, novas fábricas, comidas de rua com influência estrangeira como almôndegas, tempurá e coalhada de queijo apimentada. A metrópole parecia esticada até o limite e a sensação era de que todo mundo, incluindo os Ossos Verdes, esticava com ela. Havia uma sensação nas entrelinhas, pensou Hilo, de que tudo acontecia rápido demais a ponto de ser perigoso, como se a cidade fosse uma máquina a óleo ajustada para funcionar na máxima potência trabalhando a um passo de se descontrolar e perturbar a ordem natural das coisas. No que é que o mundo estava se transformando? Que realidade era essa em que uma dupla de moleques atrapalhados e sem treinamento nenhum planejara roubar jades de um Osso Verde (e quase conseguira, ainda por cima)?




    Na verdade, Shon Judonrhu bem que merecia ter perdido as jades. Hilo podia ter exigido as três gemas para si mesmo como punição pelo desrespeito de Shon. Teve vontade (ah, se teve) quando sentiu a energia que irradiou como líquido por suas veias ao segurá-las.




    Mas não ganharia respeito algum tomando umas poucas pedras de um velho acabado. Era isso que esses ladrõezinhos não entendiam: uma jade sozinha não transformava ninguém em Osso Verde. Era sangue, treinamento e um clã que geravam um guerreiro de jade. Sempre foi assim. Shon Judonrhu era um pinguço, um velho estúpido e uma versão cômica do Osso Verde que já fora, mas ainda era um Dedo a serviço dos Desponta, e por isso uma ofensa contra ele era problema de Hilo.




    Ele jogou o cigarro no chão e o pisoteou.




    — Já basta — disse.




    Kehn deu um passo para trás. Tar, sempre o mais diligente dos dois, deu um chute final em cada um antes de seguir a ordem. Hilo analisou os adolescentes com mais atenção. O que vestia uma camisa de garçom tinha a aparência clássica de um ilhéu kekonésio: a languidez, os braços longos e o cabelo e os olhos escuros. Embora fosse difícil dizer se devido à falta da jade ou à surra, estava deitado meio morto. O abukiano bochechudo choramingava baixinho enquanto implorava sem parar:




    — A ideia não foi minha, não foi, eu não queria. Por favor, me deixa ir embora, por favor, eu prometo que não, não vou…




    Hilo considerou a possibilidade de que os garotos não fossem os imbecis que pareciam, mas sim espiões ou capangas contratados pelos Montanha ou quem sabe até por algum dos clãs menores. Decidiu que as chances não eram muitas. Se agachou e afastou o cabelo do menino abukiano da testa molhada, o que fez o jovem se encolher de pavor. Hilo meneou a cabeça e suspirou.




    — O que é que vocês tinham na cabeça?




    — Ele prometeu que eu faria muito dinheiro — choramingou o adolescente com o tom de quem sofrera uma injustiça. — Disse que o velho tava tão bêbado que nem ia perceber. Disse que conhecia um comprador confiável que pagaria um valor alto pela jade sem fazer perguntas.




    — E você acreditou? Ninguém doido o bastante pra roubar jade de um Osso Verde faz isso pra vendê-la depois.




    Hilo se levantou. Não havia nada que pudessem fazer pelo garoto kekonésio. Jovens revoltados tinham muita chance de desenvolver a febre de jade; Hilo vira acontecer um milhão de vezes. Pobres e ingênuos, cheios de uma energia e ambição feroz, eram atraídos para jades como formigas para o mel. Romantizavam os lendários Ossos Verdes anti-heróis que preenchiam histórias em quadrinhos e filmes com suas façanhas. Percebiam como as pessoas proferiam o título jen com respeito e um tantinho de medo, e aí passavam a desejar isso para si mesmos. Não fazia diferença o fato de que, sem anos de um estrito treinamento marcial, não seriam capazes de controlar os poderes que a jade provia. Viravam fracassados, enlouqueciam e acabavam destruindo a si mesmos e aos outros.




    Não, esse garoto era um caso perdido.




    O jovem abukiano, por outro lado, era só burro mesmo. Será que é burro o bastante para acabar morto? Até dava para perdoar alguém como ele por tentar a sorte mergulhando e catando no rio; o imperdoável seria uma ofensa tão óbvia contra o clã.




    Como se lesse os pensamentos de Hilo, o adolescente acelerou ainda mais a torrente verbal.




    — Por favor, Kaul-jen, eu fui burro, sei que fui burro, nunca mais vou fazer isso, eu juro. A única coisa que já fiz foi pegar jade do rio, e nem foi pra ajudar o ourives novo a pegar o lugar do Gee, eu nunca nem pensaria em algo assim. Aprendi minha lição, juro pela cova da minha vó que nunca mais vou tocar numa jade, eu promet…




    — O que foi que você disse? — Hilo se agachou de novo e, com os olhos semicerrados, se inclinou.




    O adolescente arregalou os olhos embebidos de um medo confuso.




    — Eu… O que foi que eu…




    — Sobre o novo ourives — disse Hilo.




    Sob o escrutínio insistente de Hilo, o garoto titubeou:




    — Eu… Eu vendia qualquer coisa que catava no rio pro Gee Três-dedos. Quando era jade bruta, ele pagava na hora em dinheiro. Não era muito, mas até que dava pro gasto. O Gee era o ourives deste lado da cidade com quem a maioria do pessoal…




    — Eu sei quem ele é — interrompeu Hilo, impaciente. — O que foi que aconteceu com ele?




    Uma esperança fugaz e astuta surgiu nos olhos do garoto quando ele percebeu que tinha informações que o Chifre do Desponta não tinha.




    — O Gee sumiu. O ourives novo apareceu mês passado, disse que ia comprar toda a jade que levassem pra ele, tanto bruta quanto lapidada, e não faria perguntas. Ele se ofereceu para fazer sociedade com o Gee Três-dedos, mas o Gee não via sentido em dividir os negócios com um forasteiro. Então, o cara novo matou ele. — O garoto limpou catarro e sangue do nariz com a manga. — Falaram que ele estrangulou o Gee com o fio do telefone, cortou o resto dos dedos dele fora e mandou pros outros ourives da cidade como um alerta. Agora tudo o que a gente acha no rio vai pra ele, e ele só paga metade do que o Gee pagava. Foi por isso que eu tentei sair dessa vida…




    — Você chegou a falar com esse homem? — perguntou Hilo.




    O adolescente hesitou enquanto tentava decidir qual resposta o salvaria e qual o mataria.




    — S-sim. Só uma vez.




    Hilo trocou olhares com os Punhos. O garoto abukiano resolvera um mistério incômodo para eles, mas também lhes trouxera outro. Gee Três-dedos podia até ser um ourives clandestino, mas pelo menos era familiar, uma entidade conhecida, o cachorro de rua no quintal de Hilo que roubava das latas de lixo, mas não causava tantos problemas a ponto de merecer morrer. Então, enquanto continuasse apenas comprando jades brutas dos abukianos, os clãs deixavam seu pequeno contrabando para lá em troca de uma ou outra dica de quando algo sério demais aparecesse. Quem o mataria e desafiaria a autoridade dos Desponta?




    Ele se virou para o garoto.




    — Você consegue descrever ele, esse novo ourives?




    Mais uma vez, o jovem hesitou.




    — Con-consigo, acho que consigo.




    Depois de o moço dar uma descrição toda gaguejada, Hilo se levantou.




    — Traz o carro — ordenou a Kehn. — Vamos levar esses moleques pra ver o Pilar.


  




  

    

      
Capítulo 3





      O Pilar Que Não Descansa


    




    Kaul Lanshinwan não conseguia dormir. Ele costumava ter um sono confiável, mas, nos últimos três meses, pelo menos uma vez por semana se via incapaz de descansar. Seu quarto, posicionado para o leste no andar superior da casa principal de sua propriedade, era tão grande e vazio que chegava a ser irritante, assim como sua cama. Algumas noites, ficava encarando as janelas até que o brilho do amanhecer despontava sem entusiasmo pela linha do horizonte. Ele tentava meditar para se acalmar antes de dormir; bebia chá de ervas e tomava um banho de sal. Pelo andar da carruagem, já estava achando que precisava procurar um médico. Quem sabe um doutor Osso Verde pudesse determinar qual energia estava desequilibrada, desentupir o que quer que estivesse bloqueado e prescrever as comidas certas para ajudá-lo a voltar ao eixo.




    Mas ele tinha certa resistência quanto a isso. Aos 35 anos, a expectativa era de que estivesse com saúde impecável e no auge de seu poder. Fora por isso que seu avô finalmente consentira em lhe ceder a liderança, e também era o motivo pelo qual o restante dos membros do Desponta tinha aceitado que o manto fosse passado do lendário, porém idoso e doente, Kaul 
Seningtun para o neto. Não seria bom para sua reputação se o boato de que o Pilar do clã estava passando por problemas de saúde se espalhasse. Até mesmo algo tão banal quanto insônia tinha potencial para levantar especulações. Será que ele era mentalmente instável? Será que não era apto para portar sua jade? Ser visto como fraco tinha tudo para ser fatal.




    Lan se levantou, vestiu uma camiseta e desceu as escadas. Calçou os sapatos e foi para o jardim. Ficar ao ar livre o deixava melhor na mesma hora. A propriedade da família ficava próxima ao coração de Janloon (era possível ver o telhado vermelho do prédio do Conselho Real e o topo cônico do Palácio do Triunfo do segundo andar da casa), mas as construções e a paisagem se espalhavam por dois hectares e eram cercadas por muralhas altas de tijolo que a abrigavam do alvoroço urbano ao redor. Para um Osso Verde, de quieto aquele lugar não tinha nada (Lan conseguia ouvir o mover de um camundongo na grama, a agitação de um insetinho no lago e o impacto das próprias botas enquanto caminhava na trilha de seixos); mesmo assim, o cantarolar sempre presente da cidade não passava de um sussurro. O jardim era um oásis de paz. Ali, sozinho naquele pequeno remendo de natureza e longe do turbilhão inebriante de outras auras de jade, ele conseguia relaxar.




    Sentou-se em um banco de pedra e fechou os olhos. Conectou-se com a respiração, com os batimentos do coração e com o movimento do sangue nas veias, então explorou os arredores sem pressa. Seguiu o bater das assas de um morcego lá em cima que voou em uma direção e depois em outra enquanto ia pegando insetos no ar. Da brisa que deslizava com delicadeza sobre o laguinho, sentiu o aroma do desabrochar das flores: laranja, magnólia e madressilva. Prestou atenção no chão à procura do camundongo que sentira antes, e o encontrou (um ponto vibrante de vida, coragem e brilho em meio à escuridão do gramado).




    Na época em que era aluno da Academia Kaul Dushuron, passara uma noite trancado em uma câmara subterrânea cavernosa e escura como breu com três ratos. Era um dos testes de Percepção aplicados aos iniciantes de catorze anos de idade. Bem consciente de que a provação só terminaria quando pegasse e matasse (e somente se pegasse e matasse) os três roedores de dentes afiados com as próprias mãos, ele tateara sem ver nada pelas geladas paredes de rocha enquanto tentava escutar os ruídos inaudíveis das patinhas. As costas de Lan ficaram tensas com a lembrança.




    Um cutucão intenso o atingiu nos extremos de sua percepção: Doru estava atravessando o jardim e se aproximando; a invisível, mas distinta, jade de aura que o cercava repartia a noite como um flash de luz vermelha cortando a fumaça.




    Lan suspirou e abriu os olhos; o vislumbre de um sorriso lhe tocava os lábios. Se Doru o encontrasse procurando camundongos no jardim à noite, pareceria muito mais um sintoma de instabilidade do que de insônia. Mesmo assim, ficou irritado por terem interrompido seu momento de solidão e nem se levantou para cumprimentar o homem.




    A voz de Yun Dorupon era suave e rouca. Tinha um cheiro medicinal e soava como cascalho sendo derramado em uma frigideira.




    — Sentado aqui sozinho? Há algo errado, Lan-se?




    Lan franziu o cenho devido à forma como homem o chamou; era um sufixo reservado à família, usado com crianças e idosos, não com superiores. Um Homem do Tempo usá-lo para se referir a seu Pilar sugeria uma singela insubordinação. Lan sabia que Doru não queria faltar-lhe com o respeito; era difícil se livrar de velhos hábitos. Doru o conhecia desde que Lan era um garoto e estava em sua memória desde sempre como figura cativa do clã e dos aposentos de Kaul. Agora, por outro lado, Doru deveria ser seu estrategista e conselheiro de confiança, não seu cuidador e tio.




    — Nada — disse Lan, finalmente de pé e se virando para encará-lo. — Gosto de ficar aqui no jardim à noite. Às vezes é importante ficar sozinho para pensar, sabe?




    Uma indireta branda.




    Aparentemente, Doru não percebeu.




    — Tenho certeza de que você deve ter muito o que pensar.




    O Homem do Tempo era uma figura esguia e magra com uma cabeça oval e um queixo proeminente. Usava suéteres de lã e blazers escuros que o cobriam de cima a baixo até mesmo no calor do verão. O jeito inflexível lhe dava certo ar academicista, mas isso nada tinha a ver com a realidade. Décadas atrás, Doru fora um Homem da Montanha (um dos rebeldes indomáveis liderados por Kaul Seningtun e Ayt Yugontin, que resistiram e acabaram com a ocupação estrangeira na ilha de Kekon. Doru tinha passado os últimos anos da Guerra das Muitas Nações em uma prisão shotariana, e havia rumores de que, por baixo das roupas maltrapilhas, ele colecionava buracos na carne das pernas e dos braços e não tinha os dois testículos.




    Doru disse:




    — A AJK vai tomar uma decisão acerca das propostas de exportação até o fim do mês. Você já pensou no voto final? Se vai aprovar ou não?




    O debate entre a Aliança Jade-Kekon a respeito do aumento das vendas de jade nacional para potências estrangeiras (principalmente Espênia e seus aliados) durara toda a primavera.




    — Minha opinião não é novidade — respondeu Lan.




    — Você chegou a falar sobre isso com Kaul-jen?




    Doru se referia a Kaul Seningtun, é claro. Não fazia diferença que houvesse três jovens Ossos Verdes na família; para Doru havia apenas um Kaul-jen.




    Lan escondeu a irritação.




    — Não tem por que incomodá-lo sem necessidade. — Talvez Doru não fosse o único membro do Desponta que esperasse que Lan consultasse o avô a cada decisão importante, mas isso tinha que terminar. Já passara da hora de deixar claro que ele era o único a carregar a responsabilidade como Pilar. — A gente dá a mão e os espênicos querem o braço inteiro. Se cedermos sempre que eles quiserem algo de nós, não vai demorar para que cada grão de jade na ilha acabe no acervo militar espênico.




    O Homem do Tempo ficou em silêncio por um instante, e depois inclinou a cabeça.




    — Como preferir.




    Lan espontaneamente pensou: Doru está ficando velho, velho demais para mudar. Era o Homem do Tempo do meu avô e sempre vai se ver assim. Tenho que substituí-lo logo. Ele interrompeu a torrente de pensamentos. Um bom senso de Percepção não fazia com que um Osso Verde pudesse ler mentes, mas aqueles com a habilidade afiada podiam muito bem perceber mudanças físicas sutis que desnudavam emoções e vontades. O único verde visível em Doru eram os anéis discretos em seus dedões, mas Lan sabia que o homem mantinha a maior parte de suas jades fora de vista e era bem mais habilidoso do que deixava transparecer. Ele podia muito bem perceber a ligeira virada de chave na mente de Lan mesmo que nada fosse evidenciado em seu rosto.




    Mas o Pilar disfarçou qualquer possível escorregão com impaciência.




    — Você não veio aqui só pra me atormentar com essa história da AJK. Qual é o problema?




    Os holofotes sobre o portão se acenderam e banharam a frente da casa e a longa estrada de acesso com uma luz amarelada.




    Doru disse:




    — Hilo acabou de chegar e está pedindo para vê-lo agora mesmo.




    Lan atravessou o jardim e caminhou rápido até a silhueta inconfundível do enorme sedan branco de Hilo. Um dos subordinados de seu irmão, Maik Kehn, estava recostado contra a porta do motorista do Duchesse Priza e consultava a hora no relógio. Maik Tar estava mais ao lado, perto de Hilo. No chão havia dois montinhos. Quando Lan se aproximou, viu que os montinhos eram um par de adolescentes ajoelhados e com as testas no asfalto.




    — Que bom que te encontrei antes de você ir dormir — provocou Hilo.




    O mais jovem dos Kaul tinha o costume de rondar as ruas até o amanhecer; ele afirmava que o hábito era importante para que fosse um bom Chifre e que a ameaça de sua presença noturna alardeava os agentes do mal que ofereciam contrabando em território do clã quando a noite chegava. Ninguém podia dizer que Kaul Hilo não se dedicava ao trabalho, ainda mais quando tal trabalho envolvia comida, bebida, belas garotas, música alta, casas de aposta e a ocasional presença de violência bruta.




    Lan ignorou a provocação e olhou para os dois garotos. Tinham apanhado muito antes de serem levados até ali de carro e depositados no pavimento.




    — O que tá acontecendo?




    — O velho pinguço do Shon Ju quase perdeu a merreca de jade que tem pra estes dois palhaços aqui — respondeu Hilo. — Mas acabou que esse aqui — ele cutucou o mais pesado dos dois com o pé — tem uma notícia interessante. Achei que você tinha que ouvi-la pessoalmente. Vai lá, pirralho, conta o que você sabe pro Pilar.




    O jovem levantou o rosto. Ambos os olhos estavam roxos e os lábios, cortados. O nariz entupido de sangue fazia com que sua voz saísse anasalada enquanto contava a Lan da repentina tomada dos negócios de Gee Três-dedos.




    — Não sei o nome do cara novo. A gente só chama ele de Ourives.




    — Ele é abukiano? — perguntou Lan.




    — Não — disse o garoto com uma voz arrastada pelos lábios inchados. — É um pedrolho estrangeiro. Ele usa um casaco do estilo de Ygutan e um daqueles chapéus quadrados.




    Ele deu uma olhada nervosa para o seu companheiro que se mexeu e gemeu.




    — Fala como o Ourives é — mandou Hilo.




    — Só vi ele por uns minutinhos — o garoto soou vago, apavorado mais uma vez pelo tom severo na voz de Hilo. — Ele é baixinho, meio gordo. Tinha um bigode e umas manchas no rosto. Se veste que nem um ygutaniano e sempre carrega uma arma, mas fala kekonês sem sotaque nenhum.




    — Em que território ele trabalha?




    O adolescente abukiano, suando devido ao interrogatório, ergueu os olhos machucados para Lan, implorando.




    — E-e-eu não tenho certeza. Acho que principalmente na Forja. Um pouco em Garrarra e nas Docas. Talvez até lá pra Moedavada e na Cidade do Peixe. — Ele encostou a testa no chão e falou com uma voz abafada: — Kaul-jen. Pilar. Não sou nada para o senhor, nada mesmo, só um pirralho idiota que cometeu um erro idiota. Contei tudo o que sei.




    O outro garoto tinha recobrado a consciência, mas permanecia em silêncio a não ser pela respiração pesada.




    Lan ordenou:




    — Olhe para mim.




    O adolescente ergueu a cabeça. A parte branca de seus olhos estava vermelha devido às capilares que haviam explodido. Sua expressão parecia abatida e assombrada. Já não era mais o rosto de um garoto. Não, de forma alguma. Era o rosto de alguém que experimentara a jade da forma errada e fora arruinado por causa disso. A dor devia ser terrível, mas ele ainda irradiava uma raiva interior que queimava como uma chama a gás.




    Lan sentiu uma leve onda de dó. O coitado era vítima de tempos confusos. As leis da natureza costumavam ser claras. Os abukianos eram imunes à jade. Já a maioria dos estrangeiros eram sensíveis a ela; mesmo que um shotariano ou um espênico aprendesse a controlar os poderes físicos e mentais, era quase certo que acabariam vítimas do Prurido. Apenas os kekonésios, uma raça isolada e descendente através dos séculos de uma linhagem híbrida de abukianos com os ancestrais tunis, que colonizaram a ilha, possuíam a habilidade natural de controlar jade, e isso só depois de anos de extensiva preparação.




    Infelizmente, nos últimos tempos, histórias exageradas de estrangeiros supostamente autodidatas que usavam jades passavam ideias erradas para pobres crianças kekonísias. Faziam com que pensassem que tudo de que precisavam eram algumas aulas de luta de rua e talvez as drogas necessárias.




    Lan disse:




    — A jade é como morte para gente como você. Vocês roubam, contrabandeiam e as usam, mas sempre acabam do mesmo jeito: alimentando os vermes da terra. — Ele fixou um olhar mortal no garoto. — Saiam da minha propriedade, os dois, e não apareçam mais na frente do meu irmão.




    O jovem abukiano se esforçou para ficar de pé; e o outro rapaz se levantou mais rápido do que Lan pensou ser possível. Juntos, cambalearam com pressa em direção à saída sem nem olhar para trás.




    Lan disse para Maik Kehn:




    — Mande o guarda abrir o portão.




    Ken deu uma olhada para Hilo em busca de aprovação antes de cumprir a ordem. O gesto incomodou o Pilar. Os irmãos eram tão leais a Hilo que pareciam quase escravos. Eles olharam para os dois garotos correndo com cuidado a fim de não se esquecerem de seus rostos.




    O sorriso de Hilo havia sumido. Carrancudo, ele agora parecia, de fato, ter a idade que realmente tinha e não apenas alguns poucos anos a mais que os adolescentes que espancara.




    — Eu teria deixado o abukiano vivo — disse —, mas o outro… Você tomou uma decisão errada. Ele vai voltar. O garoto tem aquele olhar. A única diferença é que vou ter que matar ele daqui a um tempinho e não agora.




    Talvez Hilo estivesse certo. Havia dois tipos de ladrões de jade. A maioria queria o que eles achavam que a jade lhes daria: status, lucro e poder sobre outras pessoas. Mas havia aqueles em que o desejo por jade era como uma podridão que se espalhava pelo cérebro, uma obsessão que crescia e crescia. Hilo podia até se sentir confortável em julgar e aplicar pena de morte em um réu primário, mas Lan não se sentia pronto para dizer que não havia esperança para aquele garoto, que o jovem nunca encontraria outro lugar onde pudesse aplicar toda a ambição adquirida da maneira errada.




    — Você lhes ensinou uma lição — disse Lan. — Tem que dar uma chance para as pessoas aprenderem. Eles são só crianças, no fim das contas. Crianças burras.




    — Engraçado que, se me lembro bem… burrice não era desculpa quando eu era criança.




    Lan analisou o irmão. As mãos de Hilo estavam enfiadas nos bolsos, os cotovelos apontavam para trás e os ombros levemente inclinados para frente, numa insolência casual. Você ainda é uma criança, pensou Lan, pouco generoso. O Chifre era o segundo na hierarquia do clã, se equiparava com o Homem do Tempo e a expectativa era de que fosse um guerreiro experiente. Hilo era o Chifre mais jovem de que se tinha lembrança, mas, apesar disso, parecia que ninguém questionava sua posição. Talvez porque ele fosse da família Kaul e portasse suas jades com propriedade, ou talvez porque, quando o antigo Chifre se aposentara um ano atrás, o avô aprovara-o no cargo com nada mais do que um dar de ombros.




    — E pra que mais ele serviria? — questionara Kaul Sen.




    Lan mudou de assunto.




    — Você acha que o novo ourives é o Tem Ben.




    Foi uma afirmação, não uma pergunta.




    — E quem mais seria? — perguntou Hilo.




    Os Tem faziam parte do poderoso e efervescente Clã da Montanha. Eram uma família orgulhosa de Ossos Verdes, mas Tem Ben era um pedrolho. Acontecia de vez em quando: genes recessivos se combinavam e produziam uma criança kekonísia tão insensível à jade quanto qualquer nativo de Abukei. Como era uma vergonha para a linhagem da família (além de um babaca violento), Tem Ben fora enfiado num navio pelos familiares e navegara até o desolado norte de Ygutan, onde estudou e trabalhou. Seu retorno repentino a Kekon e a forma selvagem com que entrara no esquema de tráfico de jades brutas faziam certo sentido agora. Apenas um pedrolho imune à jade conseguiria comprar, armazenar, cortar e vender jades de rua. O que tais atividades ali implicavam, porém, era um assunto muito mais perturbador.




    — Ele não estaria aqui sem a família por trás — concluiu Hilo. — E os Tem não fariam nada sem aprovação da Ayt. — Hilo pigarreou e cuspiu nos arbustos. Claramente estava se referindo a Ayt Mada, filha adotiva do grande Ayt Yugontin, e agora Pilarisa do Clã da Montanha. — Aposto toda minha jade que aquela puta dos infernos não só sabe de tudo como foi ela mesma que deu a ideia.




    Doru estivera em volta dos dois o tempo inteiro, mas agora se aproximou como um fantasma para participar da conversa.




    — E a Pilarisa do Clã da Montanha por acaso ia ficar se preocupando com ourives do mercado clandestino de jades brutas? — Ele não fez questão alguma de esconder como achava aquela ideia sem pé nem cabeça. — É muita coragem deduzir isso a partir da palavra de um abukiano assustado.




    Hilo deu um olhar de desdém velado para o homem mais velho.




    — Ele pode até ser um pinguço idiota, mas Shon Ju sabe ficar de ouvido atento. Ele disse que nossos Lanternas lá de Sovaco tão perdendo mercado. O dono do Sorte em Dobro falou a mesma coisa e disse que são Dedos do Montanha que tão por trás disso. Se o povo do Montanha tá tentando nos expulsar de Sovaco, é tão difícil assim acreditar que iriam querer alguém que eles possam controlar dentro do nosso distrito para passar informações daqui? A aposta deles é que vamos deixar o novo ourives para lá, que não vamos querer criar rivalidade com a família Tem por algo tão irrisório quanto contrabando.




    — Você está se precipitando em diversos pontos, Hilo-se. — A voz calma de Doru soou como um contraponto para a de Hilo. — Os nomes Ayt e Kaul têm uma longa história juntos. Os Montanha jamais se movimentariam contra seu avô enquanto ele continua vivo.




    — Tô contando o que sei. — Hilo andava para lá e para cá entre os dois homens mais velhos. Lan conseguia sentir a agitação correndo livremente sobre o irmão. A aura de jade de Hilo parecia brilho líquido ao lado da de Doru, grossa como fumaça. — Vovô e Ayt Yugontin se respeitavam quando eram rivais, mas isso é coisa do passado. O velho Yu morreu e agora a Ayt Mada faz as próprias jogadas.




    Lan olhou para a enorme e extensa casa Kaul enquanto pensava nas palavras do irmão.




    — Há anos o Desponta tem crescido mais rápido do que o Montanha — admitiu. — Eles sabem muito bem que somos os únicos a ameaçá-los.




    Hilo parou de andar e pegou o irmão pelo braço.




    — Deixa eu levar cinco Punhos meus lá pra Sovaco. A Ayt tá testando a gente e fica mandando esses Dedinhos mixurucas pra fazer estrago e ver o que vamos fazer. Então, o negócio é o seguinte: a gente trucida alguns e manda devolver pra eles em sacos. Um sinal de que com a gente não se brinca.




    Os lábios finos de Doru se retesaram como se ele tivesse mordido um limão. Sua cabeça enorme se virou até, descrente, encarar o mais jovem dos irmãos Kaul.




    — Eles mataram algum dos nossos, seja lá Osso Verde ou Lanternas? Então, você tá dizendo que devemos ser os primeiros a derramar sangue? A romper com a paz? Certa selvageria até não seria novidade para um Chifre, mas um exagero tão infantil como esse é um desserviço com o seu Pilar.




    A aura de Hilo se inflamou como uma brisa tomada pelo fogo. Lan sentiu o calor o atingir um segundo antes de Hilo dizer, numa voz inacreditavelmente calma:




    — O Pilar pode muito bem tomar suas próprias decisões caso ache que está sendo mal servido.




    — Já chega — rugiu Lan para os dois. — Estamos aqui para tomar decisões juntos, não para vocês dois ficarem brigando para ver quem é o mais macho.




    Doru disse:




    — Lan-se, isso me parece apenas outro caso de moleques briguentos e desejosos demais de Sovaco, que sempre foi uma região-problema da cidade. — A aura do Homem do Tempo brilhava como carvões chamuscados. Era o lento crepitar de um sujeito que sobrevivera a muitos incêndios e não estava nem um pouco inclinado a começá-los. — Tenho certeza de que deve haver uma solução pacífica que preserve o antigo respeito entre nossos clãs.




    Lan olhou de seu Chifre para o Homem do Tempo. Ambas as funções existiam para serem a mão esquerda e a direita do Pilar, responsáveis pelo exército e pelos negócios do clã, respectivamente. O Chifre ficava sempre à vista, era tático, o mais formidável guerreiro do clã, líder dos Punhos e dos Dedos que patrulhava e defendia o território e os residentes dos rivais e dos criminosos da rua. O Homem do Tempo era estratégico, operacional, o cérebro por trás das cenas que comandava um escritório cheio de Agentes da Sorte e cuidava dos impostos, patronatos e investimentos do clã. Certo conflito entre essas duas posições vitais não era novidade (inclusive, até se esperava certa rivalidade). Mas Hilo e Doru eram extremamente diferentes tanto em natureza quanto em posicionamento. Ao olhar para os dois homens, Lan se perguntou o que deveria levar mais em consideração: a força e os instintos de rua de Hilo, ou a experiência e a precaução de Doru.




    — Tente descobrir se os Ayt estão apoiando Tem Ben — disse Lan para Hilo. — Enquanto isso, mande alguns Punhos lá para Sovaco, mas apenas — ele meneou a cabeça para o irmão cheio de expectativa — para tranquilizar nossos Lanternas e proteger nossos negócios. Nada de ataques, de retaliações e de sussurrar nomes. Não haverá derramamento de sangue sem que nossa família aprove, nem mesmo se oferecerem um expurgo por lâmina.




    — Uma sábia decisão — disse Doru, assentindo.




    Hilo franziu o cenho, mas parecia pelo menos um pouco satisfeito.




    — Tá bom. Mas vai por mim, daqui pra frente só vai piorar. Não vamos poder contar com a reputação do vovô por muito mais tempo. — Ele apertou o lóbulo da orelha direita; o gesto costumeiro para afastar o azar. — Que ele viva trezentos anos — murmurou ele mais por dever do que por vontade própria. — O fato é que Ayt está demonstrando seu poder como Pilarisa. E, se o Desponta não quiser parecer fraco, você vai ter que fazer a mesma coisa.




    Sem rodeios, Lan disse:




    — Não preciso que meu irmãozinho venha com sermão pra cima de mim como se fosse um ancião.




    Hilo inclinou a cabeça ao receber a reprimenda, mas, em seguida, deu um sorriso largo, transformou o rosto e se revestiu com seu jeito traquino de sempre.




    — Isso é verdade. Afinal, já tem ancião pra dar e vender aqui, não é?




    Ele se virou, deu de ombros afavelmente e voltou para o monstruoso Duchesse branco, onde Maik Kehn e Maik Tar dividiam um cigarro e esperavam pela volta de seu capitão. Sua aura calorosa de jade recuou com a suavidade de um rio veranil. Hilo não era do tipo que guardava ressentimentos depois de uma discussão. Lan se maravilhava com o fato de que nem uma infância de treinos impiedosos na Academia Kaul Dushuron fora capaz de acabar com o incansável ego do mais novo dos netos Kaul e com o jeito com que ele vagueava por aí como se o mundo tivesse sido construído ao seu redor.




    Com calma, Doru disse:




    — O senhor perdoe minha grosseria esta noite, Lan-se. Hilo é, de fato, um Chifre amedrontador, mas que precisa ser mantido em uma rédea curta. — A boca fechada do Homem do Tempo se curvou para cima, como se ele soubesse que Lan estava pensando a mesma coisa. — Sou útil em algo mais, senhor?




    — Não. Boa noite, Doru.




    O velho conselheiro inclinou a cabeça e se retirou em silêncio pela trilha que levava à sua residência.




    Lan ficou observando a partida de Doru, então caminhou para a entrada da casa Kaul. Era a maior e mais impressionante estrutura da propriedade: uma simetria moderna e clean, com clássicos painéis de madeira 
kekonésios, telhado com telhas verdes e um piso reluzente feito com conchas marítimas trituradas. As colunas brancas davam à construção, de certa forma, um ar de ostentação estrangeiro. Era de uma grande magnificência, mas Lan provavelmente não as teria incluído caso a decisão tivesse ficado a seu cargo, o que não aconteceu. Seu avô gastara boa parte da fortuna desenhando e construindo a casa da família. Ele também carregava certa vaidade acerca do simbolismo de tamanha residência e dizia que era um sinal de como os Ossos Verdes tinham chegado longe, já que podiam, agora, viver abertamente como ricos, sendo que há apenas uma geração eram fugitivos procurados que se escondiam em acampamentos na selva da montanha e sobreviviam à própria sorte com a eventual ajuda de alguns Lanternas que viviam como civis.




    Lan ergueu os olhos para observar a janela mais alta da casa e que ficava mais à esquerda. A luz estava acesa e havia a sombra de um homem sentado numa cadeira. O avô continuava acordado, mesmo a essa hora da noite.




    Lan voltou para dentro e, no vestíbulo, hesitou. Por mais que odiasse admitir, Hilo estava certo. Era chegada a hora de firmar seu poder como Pilar. Era sua responsabilidade tomar as decisões difíceis e, como já tinha percebido que não conseguiria dormir, poderia muito bem cuidar de uma delas agora mesmo. Se sentindo muito mais do que receoso, ele subiu as escadas.


  




  

    

      
Capítulo 4





      O Tocha de Kekon


    




    Lan entrou no quarto do avô. O ambiente era mobiliado com belos móveis e peças de arte: mesas de jacarandá de Stepênia, cortinas de seda da era dos Cinco Monarcas do Império Tun e luminárias de vidro do sul de Ygutan. A maior parte das paredes era coberta de fotografias e recordações. Kaul Seningtun era um herói nacional, um dos líderes do feroz levante dos Ossos Verdes — um movimento que tinha, há mais de 25 anos, finalmente posto um fim ao controle do Império de Shotar sobre a ilha de Kekon. Depois da guerra, humildemente deixando claro que não tinha nenhum desejo pela política ou em governar, Kaul Sen se tornara um próspero empresário e uma ilustre figura civil. Fotos dele cumprimentando e posando em diversas funções oficiais do estado e eventos de caridade dividiam espaço com certificados de honra.




    O velho, que já fora chamado de Tocha de Kekon, não parecia viver na sombra de suas conquistas ou dos luxos que tinha adquirido. Em vez disso, passava a maior parte dos dias olhando para além do horizonte da cidade, para as distantes montanhas verdes cobertas pela selva e cercadas por nuvens de neblina. Lan imaginava se, no crepúsculo da vida, era para lá que o coração de seu avô se prostrava: não na cidade que ajudara a construir com as cinzas da guerra e transformara na metrópole de agora, mas lá no fundo da ilha, o lugar que os antigos kekonésios haviam considerado sagrado e os estrangeiros, amaldiçoado. Onde o jovem Kaul Sen passara seus dias de glória como rebelde e guerreiro em meio a seus camaradas.




    Lan parou com cautela a uma curta distância da poltrona de seu avô. Ultimamente, era difícil prever o humor do velho. Kaul Sen sempre fora um homem formidável e de energia incansável (se fosse para elogiar, o fazia num piscar de olhos, assim como para criticar, mas sempre efusivo). Ele nunca media as palavras e nunca sossegava com um lucro qualquer quando podia arriscar mais um pouco e acabar vitorioso. Agora, mesmo aos 81 anos, o senhor ainda irradiava uma densa e poderosa aura de jade.




    Mesmo assim, já não era mais como costumava ser. Sua esposa (que os deuses a saúdem) morrera havia três anos e, quatro meses depois, Ayt Yugontin tinha morrido devido a um infarto fulminante aos 65 anos de idade. Desde então, um aspecto vital da força indomável do Tocha tinha lentamente começado a sumir. Ele entregara a liderança do clã para Lan com pouca cerimônia e agora passava boa parte do tempo pensativo e recluso, ou volátil e cruel. Ele estava sentado imóvel. Apesar do verão, havia um cobertor sobre seus ombros magros.




    — Vovô — disse Lan, muito embora soubesse que anunciar sua presença não fosse necessário.




    A idade não amenizara os sentidos do patriarca; com a Percepção, ainda conseguia notar outro Osso Verde a um quarteirão de distância.




    O olhar de Kaul Sen estava um pouco distante; não dava para saber ao certo se ele prestava atenção no programa que passava na televisão colorida instalada recentemente no canto do quarto. O volume fora abaixado, mas, de esguelha, Lan viu que era um documentário sobre a Guerra das Muitas Nações em que a luta kekonísia pela independência era retratada como apenas uma nota de rodapé. Uma explosão de luz no vídeo fez cintilar os vários quadros emoldurados pelas paredes.




    — Os shotarianos jogavam bombas nas montanhas — disse Kaul Sen lentamente, mas ainda ressonante, como se estivesse se dirigindo a uma assembleia e não a uma janela escura. — Só que eles tinham medo de acabar gerando muitos deslizamentos de terra. Eles avançavam pela selva em formação, aqueles malditos de uma figa. Eram todos iguais, como um bando de formigas. Atrapalhados. Mas nós éramos como panteras. Pegávamos um por um. — Kaul Sen avançou com um dedo no ar como se estivesse perfurando soldados shotarianos invisíveis. — As armas e as granadas deles contra nossas lâminas lunares e facas talon. Dez deles pra cada um de nós, e mesmo assim não conseguiram acabar com a gente, não importava o quanto tentassem. E, nossa, como tentaram.




    De novo. A mesma velha história de guerra. Lan se forçou a ser paciente.




    — E então foram atrás dos Lanternas, as pessoas comuns que penduravam lanternas verdes por nós toda noite. Homem, mulher, velho, criança, rico, pobre… não fazia diferença. Se aqueles malditos suspeitavam que alguém fazia parte da Sociedade da Montanha Única, o ataque vinha sem aviso. A pessoa simplesmente desaparecia. — Kaul Sen se ajeitou na poltrona. Sua voz assumiu um tom grave e reflexivo. — Teve uma família que me escondeu junto com o Yu no barraco deles por três noites. Um homem, a esposa e a filha. Foi por causa deles que voltamos vivos pro acampamento. Algumas semanas depois, voltei para ver como estavam, mas não havia mais ninguém. Toda a louça e os móveis continuavam no mesmo lugar, tinha até uma panela no fogão, mas não havia mais ninguém.




    Lan pigarreou.




    — Foi há muito tempo.




    — Foi nessa época que te ensinei o que fazer caso fosse preciso. A cortar o próprio pescoço com sua faca talon. Rápido e — Kaul Sen fez uma mímica com um movimento contra a jugular. — Você devia ter uns doze anos na época, mas entendeu perfeitamente. Você lembra, Du?




    — Vovô — disse Lan, estremecido. — Não é o Du. Sou eu, seu neto Lan.




    Kaul Sen se virou a fim de olhar para trás. Ele pareceu confuso por um instante; não era a primeira vez que Lan o pegara falando em voz alta com o filho que perdera 26 anos atrás. Mas então seus olhos pareceram voltar ao foco, sua boca se fechou de decepção e ele suspirou.




    — Até a sua aura parece a dele — grunhiu. O senhor voltou a olhar pela janela. — Só que a dele era mais forte.




    Lan cerrou os punhos atrás das costas e desviou o olhar para esconder a irritação. Já era revoltante o bastante vir aqui e ver fotografias de seu pai em quase a mesma quantidade que as honrarias na parede, agora ter que aturar os insultos cada vez mais frequentes e descabidos de seu avô já era demais.




    Quando criança, Lan adorava as fotos de seu pai. Passava horas olhando para elas. Na maior das imagens preto-e-branco, Kaul Du estava entre Kaul Sen e Ayt Yugontin em uma tenda militar. Os três examinavam um mapa e tinham facas talon nas cinturas e lâminas lunares entrelaçadas nos ombros. Vestindo a túnica folgada de um general da Sociedade da Montanha Única e encarando a câmera, Kaul Du irradiava confiança e um ardor revolucionário.




    Hoje em dia, porém, Lan via aquele amontoado de fotos como relíquias frustrantes. Olhá-las era como olhar para um retrato impossível de si mesmo em um tempo e lugar no passado. Ele era a imagem cuspida e escarrada do pai (a mesma mandíbula e nariz; até mesmo a expressão que faziam ao se concentrar, com o olho esquerdo semicerrado, era igual). Os comentários da semelhança o enchiam de orgulho durante a infância. “Ele é igualzinho ao pai! Nasceu para ser um grande guerreiro Osso Verde”, dizia o povo. “Os deuses estão nos devolvendo o herói através de seu filho.”




    Agora, tanto as fotografias quanto as comparações soavam como provocação. Determinado a trazer tanto o velho quanto a si mesmo de volta ao presente, ele voltou a se virar para o avô.




    — Shae está voltando para casa esta semana. Vai chegar na noite de quardia para prestar-lhe respeito.




    Kaul Sen girou rapidamente na poltrona.




    — Respeito? — Indignado, ele arrumou a postura. — Onde é que estava o respeito dela dois anos atrás? Onde é que estava o respeito quando ela virou as costas para o clã e para a família e se vendeu para os espênicos que nem uma puta? Ela ainda está com aquele homem, aquele fulaninho shotariano?




    — Shotari-espênico — corrigiu Lan.




    — Que seja — disse seu avô.




    — Ela e Jerald não estão mais juntos.




    Kaul Sen voltou a se acomodar na cadeira por um instante.




    — Pelo menos uma boa notícia — grunhiu. — Nunca teria dado certo. Há muito rancor entre nossos povos. E os filhos dela seriam fracos.




    Lan segurou a língua para não se posicionar em defesa de Shae; era melhor deixar o velho dar voz às suas queixas e dá-las por encerradas de uma vez. Ele não estaria tão bravo se Shae não tivesse sempre sido sua favorita desde criança.




    — Ela está voltando para ficar, pelo menos por um tempo — informou Lan. — Seja gentil com ela, vovô. Ela me escreveu, mandou lembranças a você e uma prece para que sua vida seja longa e saudável.




    — Mandou, é? — resmungou o mais velho dos Kaul, mas, de certa forma, parecia apaziguado. — Uma vida longa e saudável, diz ela. Meu filho morreu. Minha esposa morreu. Ayt Yu morreu também. Eram todos mais novos do que eu. — Na televisão, fileiras de soldados em ataque caíam sob um tiroteio silencioso. — Como é que eu continuo vivo e todos eles já morreram?




    Lan deu um sorriso amarelo.




    — Os deuses amam o senhor, vovô.




    Kaul Sen bufou.




    — Não acabamos em bons termos, eu e Ayt Yu. Lutamos lado a lado na guerra, mas durante os tempos de paz deixamos os negócios se colocarem entre nós. Negócios! — esbravejou Kaul Sen. Ele gesticulou para o quarto com uma mão retorcida, indicando tudo o que construíra com um tom de escárnio e resignação. — Os perversos dos shotarianos não conseguiram acabar com a Sociedade da Montanha Única, mas nós sim. Separamos nossos clãs. Não tive nem chance de falar com Yu antes que ele morresse. Fomos tão teimosos. Aquele maldito. Nunca haverá alguém igual. Aquele sim era um verdadeiro guerreiro Osso Verde.




    Tinha sido um erro ir até ali. Lan deu uma olhada para a porta e pensou qual seria a melhor desculpa para poder se retirar. Seu avô estava imerso demais remoendo o tempo em que os Ossos Verdes se uniram por um propósito nacionalista. O velho não ia querer ouvir que, se Hilo estivesse certo, o clã e a sucessora de seu velho camarada eram agora o inimigo.




    — Está tarde, vovô — disse Lan. — Vejo o senhor de manhã.




    Ele começou a sair, mas Kaul Sen ergueu a voz:




    — O que é que você queria a esta hora, afinal? Desembucha.




    Lan parou com uma mão na maçaneta.




    — Não precisa ser agora.




    — Você veio para falar, então fala — ordenou seu avô. — Você é o Pilar. Você não espera.




    Lan suspirou, impaciente, e se virou. Foi até a televisão, desligou-a e então encarou o avô.




    — É o Doru.




    — O que tem ele?




    — Acho que é hora de ele se aposentar. É hora de eu indicar um novo Homem do Tempo.




    Kaul Sen se inclinou para a frente, totalmente desperto agora e com os olhos semicerrados.




    — Ele falhou com você de alguma forma?




    — Não, a questão não é essa. Quero outra pessoa nessa função. Alguém que possa trazer uma nova perspectiva.




    — E quem seria?




    — O Woon, talvez. Ou o Hami.




    O ancião Kaul franziu o cenho. O mapa de suas rugas tomou a forma de uma constelação de descontentamento.




    — E você acha que qualquer um desses dois seria um Homem do Tempo tão capaz e leal quanto Yun Dorupon? Qual outra pessoa já fez tanto pelo clã quanto ele? Doru nunca me decepcionou, nunca errou quanto à guerra ou aos negócios.




    — Não tenho dúvidas disso.




    — Doru foi fiel a mim. Ele podia muito bem ter ido para o Montanha. Ayt o teria recebido num piscar de olhos. Mas ele concordou comigo quando falei que precisávamos nos abrir para o mundo. Fomos derrotados pelos malditos shotarianos principalmente porque ficamos fechados por tempo demais. Doru ficou ao meu lado e nunca pestanejou. É um homem inteligente. Inteligente e de visão. Calculista.




    E vai continuar sendo fiel ao senhor custe o que custar.




    Lan disse:




    — Ele serviu muito bem ao senhor por mais de vinte anos. É hora de se aposentar. Eu gostaria que ele renunciasse ao cargo de forma elegante, com todo o respeito. Sem nenhuma mágoa. Estou pedindo para que o senhor, como amigo dele, cuide dessa conversa.




    Seu avô apontou-lhe um dedo.




    — Você precisa do Doru. Precisa da experiência dele. Não me venha com mudanças só porque quer novos ares! Doru é firme e confiável, bem diferente de Hilo. Você já tem muito para se preocupar com aquele desvairado como Chifre. Vai saber que demônio do pântano se enfiou no quarto da sua mãe pra gerar aquele moleque, enquanto Du estava lá fora, lutando por esse país.




    Lan sabia que o avô estava sendo cruel para tirá-lo do eixo e distraí-lo de seu propósito inicial. Ele sempre fora excelente em confundir os oponentes, tanto em campo de batalha quanto depois, em reuniões. Mesmo assim, Lan não conseguiu se conter.




    — O senhor se excedeu e conseguiu depreciar metade da família de uma vez só — disse Lan, sem pestanejar. — Se considera Hilo tamanho desastre, por que aprovou quando eu o nomeei Chifre?




    Kaul Sen fungou alto.




    — Porque ele é destemido e corajoso. Isso eu tenho que admitir. Um Homem do Tempo tem que ser respeitado, mas um Chifre tem que ser temido. Aquele garoto devia ter nascido cinquenta anos atrás; teria tocado o terror nos corações dos shotarianos. Teria sido um guerreiro temido, assim como Du.




    O patriarca semicerrou os olhos, num olhar meticuloso.




    — Du tinha trinta anos quando morreu. Era um líder endurecido pela batalha. Tinha uma esposa e dois filhos, isso sem falar do que estava no ventre dela. Portava as luzes da jade como um deus. Você pode até se parecer com ele, mas nunca será metade do homem que ele foi. É por isso que os outros clãs acham que podem te desrespeitar. Foi por isso que Eyni te deixou.




    Lan ficou sem palavras por um instante. E então uma raiva cega o inundou e o golpeou atrás dos olhos.




    — Eyni não faz parte desta conversa.




    — Você devia ter matado aquele homem! — Kaul Sen ergueu os braços no ar e os sacudiu; não conseguia acreditar na estupidez do neto. — Você deixou um estrangeiro sem jade simplesmente sair andando com a sua mulher. Perdeu o respeito do clã!




    Um passageiro e horrível desejo de empurrar o avô pela janela do segundo andar passou pela cabeça de Lan. Era isso que o velho queria, não era? Um escândalo violento e egocêntrico. Sim, pensou Lan, ele podia ter desafiado o amante de Eyni, podia ter lutado e o matado do mesmo jeito que qualquer kekonésio com algum respeito por si próprio se sentiria no direito de fazer. Talvez tivesse sido até o que se esperava de um Pilar. Mas não teria adiantado de nada. Seria um gesto vazio e não impediria Eyni; ela já havia se decidido. Tudo o que ele conseguiria seria impedi-la de ser feliz e fazê-la odiá-lo. E quando se ama alguém, quando se ama de verdade, a felicidade da outra pessoa não devia importar até mesmo mais do que a honra?




    — Como é que não matar um homem numa disputa romântica faz de mim um Pilar indigno? — vociferou Lan, com a voz entrecortada. — Foi o senhor que me denominou seu sucessor, mas ainda não senti nenhuma prova de respeito vindo de você. Vim apenas pedir ajuda com Doru, mas em vez disso acabei tendo que ouvir resmungos e insultos.




    Kaul Sen se levantou. O movimento foi repentino e surpreendentemente fluído. O cobertor que lhe cobria os ombros caiu no chão.




    — Se você é um Pilar digno, então prove. — Os olhos do velho pareciam obsidianas e seu rosto estava seco e áspero como o deserto. — Me mostre o quão verde você é.




    Lan encarou o avô.




    — Não seja ridículo.




    Kaul Sen atravessou o espaço que os separava em um piscar de olhos. O corpo do idoso se moveu como a espinha de uma serpente quando ele bateu com as duas mãos no peito de Lan. O golpe parecia um chicote, e mandou Lan tropeçando para trás. O Pilar mal tinha conseguido usar o Aço para se manter firme; a onda de choque reverberou por seu corpo com o poder avassalador embebido em jade. Lan caiu sobre um joelho e arfou.




    — Pra que isso?




    A resposta do avô foi um soco provido por uma mão ossuda em seu rosto.




    Lan se levantou e desviou sem dificuldade desta vez, assim como nas três que seguiram rapidamente. Dava para sentir o ar zunindo devido ao confronto das duas energias de jade.




    — Vovô — disse Lan, irritado. — Deu.




    Ainda desviando de uma série de golpes, Lan foi para trás até bater em uma mesa. Ele fez uma careta frente à velocidade praticamente descontrolada do velho. Já passou da hora de ele parar de usar tanta jade. Assim como carros e armas de fogo, jade não era algo que velhinhos decrépitos deveriam possuir. Só que Kaul Sen jamais abriria mão por vontade própria nem da menor das pedrinhas de suas pulseiras ou do cinto pesado que sempre usava.




    — Você não consegue nem bater num velhote. — O mais velho dos Kaul era como um texugo: todo composto de nervos, ossos e um péssimo humor. Seus lábios estavam puxados para trás de um jeito zombeteiro enquanto ele atacava e desviava. Lan se afastou para evitá-lo e derrubou uma antiguíssima cumbuca de argila. A peça caiu no chão de madeira com um baque surdo e rolou. — Vai, garoto. Cadê seu orgulho?




    O idoso deu um soco embaixo do braço de Lan e enfiou os ossinhos dos dedos fechados entre as costelas do neto.




    Lan grunhiu de dor e de surpresa. Reagindo sem pensar, deu uma pancada na cabeça do avô.




    Kaul Sen cambaleou, revirou os olhos e caiu no chão com uma cara de criança perplexa.




    Lan ficou apavorado e segurou seu avô pelo ombro.




    — O senhor está bem? Vovô, me desculpa…




    O velho pressionou dois dedos duros como pregos em um ponto de pressão no centro do peito de Lan. O Pilar caiu tossindo violentamente enquanto Kaul Sen rolou, se levantou e encarou-o de cima.




    — Para ser o Pilar, suas ações precisam ser intencionais.




    Por um momento, a idade de Kaul Sen caiu por terra e o homem era novamente o esplendoroso Tocha de Kekon. Suas costas estavam eretas e seu rosto, impiedoso. Cada peça de Jade em seu corpo emanava força e exigia respeito. Por um breve instante, Lan viu, através do torpor de raiva e humilhação, o herói de guerra que seu avô outrora havia sido.




    — Uma intenção real! — vociferou Kaul Sen. — A jade amplifica o que você tem por dentro. As suas intenções! — Ele bateu no próprio peito e causou um som oco, como uma cabaça. — Sem intenção, não há jade suficiente no mundo para te fazer poderoso. — O velho caminhou até a poltrona e voltou a se sentar. — Doru fica.




    Lan se levantou sem dizer nada. Pegou a cumbuca caída, devolveu-a à mesa e então pousou uma mão pesadamente na parede por um instante de catártico pesar. Foi apenas naquele momento que seu avô fizera dele um verdadeiro Pilar, quando provou sem deixar dúvidas que seu neto estava sozinho.




    Em silêncio, Lan saiu do quarto e fechou a porta.


  




  

    

      
Capítulo 5





      A Gatinha do Chifre


    




    Quando Kaul Hilo se sentou atrás do volante do Duchesse, Tar apoiou o antebraço na janela aberta do passageiro.




    — E então, o que foi que ele falou?




    — Vamos dar uma geral lá em Sovaco — respondeu Hilo. — Mas sem matar ninguém, só proteger o que é nosso. Nossos Lanternas, nossos negócios.




    — E se nos desafiarem? Você não se importa de não atacar? — perguntou Tar com um tom desconfiado que deixava claro que ele conhecia muito bem o chefe.




    Hilo sufocou um suspiro. Kehn raramente o questionava, mas Tar fora seu colega na Academia Kaul Du e às vezes contra-argumentava. O mais novo dos irmãos Maik nunca fez questão de esconder que achava Lan conservador demais e que Hilo era o mais forte dos Kaul. Claro que era algo que ele falava só para tirar proveito, e Hilo não apreciava tanto a bajulação quanto Tar achava.




    — Sem matar ninguém — repetiu com firmeza. — Falo com vocês dois amanhã.




    Ele deu a partida no Duchesse, fez a volta na rotatória em frente à casa e saiu. Não entrou na estradinha estreita que ficava antes dos portões, aquela indicada para o Chifre do clã. O Chifre anterior fora um general grisalho que servira a seu avô, e a decoração da casa deixava muito a desejar. Quando Hilo tinha se mudado, a casa fedia a cachorro e ensopado de peixe. O carpete era verde e o papel de parede, xadrez. Um ano e meio havia se passado, e o lugar ainda não fora reformado. Ele até queria, mas não tinha como se preocupar com essas coisas. E nem passava muito tempo lá. Não era o tipo de Chifre que dava ordens por trás de grandes muralhas e portas fechadas e deixava todo o trabalho com os Punhos. Então, a casa não passava de um lugar para dormir.




    Conforme dirigia para longe da propriedade da família Kaul, Hilo apoiou o braço na janela aberta e tamborilou os dedos seguindo o compasso do rádio. Era música eletrônica shotariana. Quando não era aquela cacofonia espênica (ou pior, música clássica kekonísia), era sempre música eletrônica shotariana. Muita gente de gerações mais antigas se recusava a comprar produtos shotarianos, ouvir música shotariana ou assistir a programas de TV shotarianos, mas Hilo tinha menos de um ano de idade quando a guerra terminara e não estava nem aí para essas questões.




    Seu humor agora tinha melhorado um pouco. Não havia conseguido tudo o que pedira, mas tinha falado o que pensava e sabia qual seria seu próximo passo. O que Tar não entendia era que Hilo não tinha a menor inveja do cargo de Pilar. Ter que lidar com o avô emburrado, com aquela aberração chamada Doru, com as políticas da AJK e o Conselho Real… Talvez Lan até tivesse paciência para isso tudo, mas ele, Hilo, certamente não tinha. A vida era curta. Ele entendia e aceitava a simplicidade do papel que cumpria: liderar e organizar os Punhos, proteger o território da família, defender o Desponta dos inimigos. E aproveitar um pouco enquanto fazia tudo isso.




    Dirigiu por trinta minutos, deixou para trás as redondezas afluentes da Colina do Palácio que ficavam nas proximidades da casa dos Kaul, acelerou pela larga Rodovia do General, entrou em uma avenida de mão dupla e, por fim, navegou por ruas cada vez mais apertadas conforme chegava em Garrarra, um velho bairro operário lotado de lojinhas, barraquinhas questionáveis de comida de rua e vielas tortuosas capazes de enclausurar lambretas, cachorros vira-latas e motoristas de riquixás. Garrarra continuara praticamente intocada durante a guerra e tinha mudado pouquíssimo desde então. No geral, era uma região ignorada tanto por estrangeiros quanto pela cadência do progresso. À noite, as ruas adquiriam um quê de labirinto; os retrovisores do Duchesse mal tinham espaço para passar em meio aos carros bem menores e enferrujados estacionados em ambos os lados da rua repleta de prédios de tijolo à vista, construídos tão aglomerados que os moradores quase tocavam a parede do vizinho pela janela.




    Hilo estacionou a cinco quarteirões de distância do lugar em que iria. Não havia preocupação; estava no território Kaul. Mas não queria que seu carro facilmente reconhecível fosse visto toda noite no mesmo lugar. Isso faria seus movimentos parecerem rotineiros demais, e era importante que ele mantivesse certo ar de imprevisibilidade. Além do mais, gostava de andar. A temperatura tinha finalmente ficado um pouco mais fresquinha, e a noite estava agradável. Ele deixou a jaqueta no carro e perambulou sem pressa enquanto aproveitava a paz que se encontrava entre as horas da madrugada.




    Ignorou a porta da frente e escalou a capenga escada de incêndio até o quinto andar. Havia uma luz acesa no apartamento. A janela estava destrancada e aberta um pouquinho para dentro devido ao calor. Hilo lançou as pernas sobre o parapeito de madeira lascada, entrou e atravessou o chão encarpetado em direção à luz do quarto.




    Ela dormia com um livro aberto no colo. O abajur ao lado lançava uma luz alaranjada que lhe marcava o rosto. Hilo ficou ali, parado na soleira da porta, observando o gentil subir e descer do peito dela em uma respiração relaxada. As cobertas cobriam-lhe o corpo até os joelhos e nada mais. Ela vestia uma regatinha de algodão e uma calcinha de renda branca. Seu cabelo preto se espalhava sobre a branquidão do travesseiro, e fios dos cachos se enrolavam sobre a palidez dos seus ombros desnudos e macios, sem qualquer marca.




    Hilo a admirou até não aguentar mais. Atravessou o quarto, tirou o livro das mãos dela, marcou a página e repousou-o sobre a mesinha de cabeceira. Ela nem se mexeu, e ele ficou maravilhado com tamanha surdez diante de um possível perigo. A moça tinha tão pouco a ver com os Ossos Verdes que podia muito bem ser de qualquer outra espécie que não a dele.




    Ele apagou a luz e o quarto se afundou na escuridão. Depois, se colocou sobre ela, imobilizou seu corpo e tapou sua boca. Ela acordou assustada, abriu os olhos enquanto seu corpo se remexia sob o peso e deu um grito abafado antes de ele rir suavemente e sussurrar no ouvido dela:




    — Você devia ser mais cuidadosa, Wen. Se deixar a janela aberta à noite, homens mal-intencionados podem entrar.




    Ela parou de resistir. O coração de Wen continuava batendo forte contra o de Hilo, e isso o excitava, mas ela relaxou o corpo e tirou a mão que cobria sua boca.




    — A culpa é sua — disse, com raiva. — Caí no sono te esperando e em troca você me dá esse susto do caralho? Onde é que você tava?




    Ele gostou de ela ter tentado esperá-lo acordada.




    — No Sorte em Dobro resolvendo uns problemas.




    Ela ergueu uma sobrancelha.




    — Problemas tipo apostas e strippers?




    — Quem me dera — prometeu ele. — Se não acredita em mim, pergunta pros seus irmãos.




    Wen resmungou provocativamente embaixo de Hilo. Os ombros nus e as coxas dela se esfregavam contra as roupas dele.




    — Até parece que o Kehn e o Tar iam me contar alguma coisa. Aqueles dois são seus devotos.




    — Também não é bem assim. — Hilo mordiscou o lóbulo da orelha dela e o chupou enquanto abria o cinto e tirava a calça. — Tenho certeza de que eles conspiraram pra me matar. Sabe quando eles viram o jeito que eu te olhava? Eles souberam na hora que eu ia cair matando na irmãzinha deles. — Hilo empurrou a calcinha dela para baixo e passou a mão por entre as pernas de Wen, depois deslizou os dois primeiros dedos para dentro. — Tive que chamar eles pra serem meus Punhos mais próximos, senão iam me estripar.




    — Não dá pra culpar eles, né — disse ela enquanto movia os lábios, encorajando-o. Os dedos entravam e saíam, escorregadios e quentes. Ela abriu mais três botões da camisa dele e a puxou pela cabeça. — O que é que o filho da grande família Kaul ia querer com uma pedrolha, ainda mais alguém de uma família desgraçada que nem a minha, além de uma transa fácil?




    — Várias transas fáceis?




    Ele a beijou com força e impacientemente; atacou-a com os lábios e a língua. Seu pau estava tão duro que chegava a doer enquanto roçava a parte de dentro da coxa dela. Wen esticou os braços para pegar no cabelo de Hilo. Ela passou os dedos por seu pescoço e seu peito, mapeando as jades encrustadas ao longo da clavícula e pelos mamilos. Ela as tocava e lambia com voracidade e sem medo, inveja ou ganância; apreciando-as apenas como parte dele e nada mais. Hilo jamais deixara outra mulher tocar as jades, e essa intimidade destemida que tinha com ela o deixava com um tesão selvagem.




    Ele a penetrou, tudo de uma vez. Ela era uma delícia, uma orgia de sensações. Raios de sol e oceano, frutas de verão e almíscar. Hilo gemeu de prazer e agarrou a cabeceira da cama; queria ainda mais. Seus sentidos estavam afiados pela jade, com uma intensidade ofuscante: o acelerar do coração dela, o trovoar da respiração, o fogo que lhe emanava da pele em direção a ele. Hilo se arrependeu de ter desligado a luz: queria poder vê-la melhor, queria beber cada detalhe daquele corpo.




    Wen ergueu o quadril dela. Agarrando-se nele, com o olhar fixo no dele; dois pontinhos que refletiam a luz da rua como velas flutuando numa piscina. A devoção intensa dela o deixou ainda mais inebriado. Ele chupou os mamilos endurecidos dela, mergulhou no vale de seus seios e inalou o perfume incomparável. Agarrando o próprio quadril e o empurrando sem parar, ele gozou e cambaleou de um prazer deliciosamente fora de controle.




    Hilo deitou em cima dela e sua consciência dançou vagarosamente para longe enquanto ele respirava sobre a pele suave do pescoço de Wen.




    — Você é a coisa mais importante do mundo pra mim.




    Quando acordou, o mundo alvorecia. O sol fazia força para passar entre as fendas dos prédios e se infiltrar nas janelas. Seria mais um dia quente.




    Hilo olhou para a bela criatura adormecida ao lado e sentiu uma urgência que o apossou: queria agarrá-la, envolvê-la e, através de algum feitiço, guardá-la dentro de si para poder mantê-la em segurança e levá-la aonde quisesse. Antes de Wen, ele aproveitara as mulheres e desenvolvera sentimentos calorosos, até de carinho por elas. Mas não era nada comparado ao que sentia com Wen. O desejo de fazê-la feliz era como uma dor física. O mero pensamento de alguém a machucando ou tirando-a dele já o inundava de uma raiva febril. Faria tudo o que ela pedisse.




    O amor verdadeiro, pensou Hilo, num devaneio, era sensual e eufórico, mas também doloroso e tirano; exigia obediência. Era claramente o oposto daquela paixão rebelde que Shae sentira por aquele espênico, ou do afeto delicado que existira entre Lan e Eyni.




    Pensar em Eyni o desanimou um pouco. Levara algumas semanas, mas ele finalmente conseguira localizar aquela puta e o homem que tinha insultado seu irmão de forma tão desrespeitosa. Ambos moravam em Lybon, Stepênia. Pensou até em contratar alguém para dar cabo do serviço, mas um insulto ao clã precisava ser resolvido diretamente pelo clã. Então pediu para Tar comprar uma passagem de avião usando um nome e um passaporte falsos, mas, quando contou seus planos para Lan, o Pilar fora ingrato e chegara até a ficar com raiva.




    — Nunca te pedi pra fazer isso — dissera Lan, irritado. — Se eu quisesse os nomes deles apagados do mapa, teria feito eu mesmo, então devia ter ficado óbvio que não é algo que eu quero. Deixa eles em paz, e de agora em diante fica longe da minha vida pessoal.




    Hilo ficara extremamente enfurecido pelo esforço que desperdiçara. Era isso o que recebia por tentar fazer um favor para o irmão. Lan nunca demonstrava direito o que sentia, então como é que Hilo ia saber?




    Wen se mexeu e emitiu um ruído adorável de sono. Hilo se esqueceu dos pensamentos e voltou para baixo das cobertas para acordá-la com a boca e os dedos. Seus movimentos pacientes foram recompensados quando ela atingiu o clímax. Então fez amor com ela de novo, desta vez mais lentamente e sem pressa.




    Depois, quando estavam deitados num emaranhado suado, ele disse:




    — Sabe o que você falou ontem à noite sobre a sua família? Não pensa assim. Já se passaram anos desde o que aconteceu com seus pais, e ninguém duvida do Kehn e do Tar. O nome dos Maik está em paz com o clã agora.




    Wen ficou em silêncio por um instante.




    — Não com todo o clã. E a sua família?




    — O que é que tem eles?




    Ela descansou a cabeça no ombro dele.




    — A Shae nunca confiou em mim.




    Hilo riu.




    — A Shae fugiu com um milico espênico de merda, e agora tá voltando com o rabinho entre as pernas que nem um cachorrinho que mijou no carpete. Ela não é ninguém pra ficar julgando os outros. Pra quê se preocupar com o que ela pensa? — Pelo tom grosseiro com que falou, ele percebeu com certa surpresa e decepção que ainda não a tinha perdoado por completo.




    — Ela sempre foi unha e carne com o seu avô. Acho que ele não ia me aprovar nem se eu não fosse uma pedrolha.




    — Meu avô é um velho senil — disse Hilo. — O Pilar é o Lan agora.




    Ele deu um beijo tranquilizador na têmpora dela, mas tinha mudado de humor. Rolou na cama e se deitou enquanto olhava, pensativo, para o ventilador de teto amarelo que girava e girava e girava.




    Wen se aproximou e olhou para ele, preocupada.




    — O que foi?




    — Nada — respondeu.




    — Fala.




    Quando Hilo contou dos eventos da noite anterior no Sorte em Dobro e da conversa que tivera na propriedade dos Kaul, Wen se apoiou sobre um cotovelo e mordeu um dos lábios, preocupada.




    — Por que o Lan deixou o garoto ir embora? Um ladrão de jade tão novinho é incurável. Esse rapaz só vai causar mais trabalho pra vocês depois.




    Hilo deu de ombros.




    — Eu sei, mas vou falar o quê, né? O Lan é otimista. Quando foi que o irmão sempre tão machão pra me colocar no meu lugar virou um frouxo? Ele é verde o bastante, mas não pensa como um assassino, enquanto a Ayt é assassina até demais. É óbvio que uma guerra com os Montanha tá por vir, será que ele não percebe? O velhote egocêntrico do Doru não tá direcionando ele direito.




    — Mas tenho certeza de que o Lan daria preferência pras suas opiniões, não pras do Doru.




    — O Doru é que nem uma parreira velha no clã, não tem como ignorá-lo.




    Wen se sentou. O brilhoso cabelo preto caiu-lhe pelas costas e a manhã iluminou a curva perfeita de sua bochecha. Ela disse:




    — Então você tem que começar a se preparar sozinho pra defender o Desponta. Doru pode até ter conexões, informantes e ser meio traiçoeiro, mas todos os Punhos, e os Dedos abaixo deles, são seus. Os Ossos Verdes são guerreiros em primeiro lugar, os negócios que venham depois. Se há uma guerra por vir, ela chegará às ruas. E as ruas pertencem ao Chifre.




    — Minha gatinha. — Hilo envolveu os ombros de Wen com os braços e beijou-a na nuca. Ela colocava alguns de seus Punhos no chinelo. — Você tem o coração de uma guerreira de jade.




    — No corpo de uma pedrolha. — O suspiro que seguiu foi adorável, mesmo que a voz soasse amargurada. — Se ao menos eu fosse uma Osso Verde… poderia te ajudar. Seria seu Punho mais dedicado.




    — Não preciso de outro Punho — disse ele. — Você é perfeita do jeito que é. Deixa essas preocupações dos Ossos Verdes comigo.




    Ele envolveu os peitos dela, sentiu o peso prazeroso com as mãos e se aproximou para outro beijo.




    Ela afastou o rosto. Se recusava a se distrair.




    — Quantos Punhos você tem, afinal de contas? Quantos bons com quem você pode contar? O Kehn me contou que alguns são uns frouxos acostumados com a paz, a trabalhar como vigias e a cobrar impostos, não a lutar. Quantos deles ganharam duelos? Quantos carregam mais do que algumas poucas pedrinhas de jade?




    Hilo suspirou.




    — Temos alguns bem esverdejantes, e alguns que são peso morto. Assim como eles.




    Ela se virou para encará-lo. Wen tinha traços que não eram convencionais, mas que Hilo achava infinitamente interessantes: olhos felinos grandes, sobrancelhas falhadas e escuras, uma boca sensual e uma mandíbula quase masculina. Quando ficava séria, como estava agora, ele a achava digna de ser modelo para um retrato artístico. O olhar intenso era tão frio e enigmático que desafiava o espectador a adivinhar se ela estava pensando em sexo, assassinato ou nas compras que precisava fazer na mercearia.




    — Você tem ido na Academia ultimamente? — perguntou ela. — Bem que você podia ir lá ver seu primo e dar uma olhada no pessoal do oitavo ano, ver quem daria pra usar depois da formatura do ano que vem.




    Hilo se iluminou.




    — Você tá certa. Faz um tempo que não visito o Anden. Vou lá. — Ele beliscou os mamilos dela com gentileza, deu um beijo derradeiro, se levantou e pegou as roupas. Ele cantarolava enquanto puxava a calça e ajustava o coldre de sua faca talon. — Aquele menino vai ser um problema mesmo — declarou ao abotoar a camisa em frente ao espelho do closet. — Assim que colocar as mãos em jade, vai ser como um Osso Verde saído de uma lenda.




    Wen sorriu enquanto amarrava o cabelo.




    — Igualzinho ao Chifre dele.




    Hilo piscou em resposta ao elogio.
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